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ENQUANTO SE AGUARDA A 2.ª MÃO 
D OS Q UART OS D E FINAL 

por TAVARES DA SILVA 

º
.._. e 1mpeona.tos a ditnin<-1.r dependem muito 

daquilo que o sort<-io dá. O perigo. <·m 
·melhantc~ tomtiO!', \''1.Í todo para º" 

t lubt ~ gra.nd(.'$. Porque- o:-. modestos só têm a 
lun.ar . Basta que a sortr o~ fa\'orcça para p<>· 
d1·n·m ir longe. De rC'sto, t-~tt• factor tran~fonna 
''s grupos. Não conhtcemo~ nl<'lhor tonificador 
eh• /t'ams <lo que uma \•itória no momento opor 
tuno. Os grupos transformam .. flC, então, ao s.abor 
da fortuna ines1><'racla. drscobrirulo fôrças que 
par•• t'l-lts próprios rram ignonul;.1s. 

Hrn tÕ<la a parte, (·st<• g~n'fO de pro,·as g= 
gr tnd<' prestígio - e aincl., o Íil\'Or do público. 
·rr-m um encanto partirul.tr <' .a sWução do irrc· 
m1·d1á\'t-l. Certo, <'~ duas mã~ rm cada elimi­
natória diminuem muito ª" ch::madas surprt'·· 
"'élS 'lf'!'mo as."im, .m·nhutn outro torneio, mes· 
mo rntre nós. se pr<.:M<t ao inesperado como a 
"r.1\;1 de Portug~h1, corn que finda o progr"· 
mil futebolístico de 1~HJ·1·1 · 

\'t•ja-sc esta. <lcscom·<·rt:rnto vitória do Estoril 
Praia, relativamente no Futcból Clube do Pôrto, 
<lrpois d(stc ter eliminado o campeão de Portu· 
,:.111 Ainda todos os rl'sult.1d0!' - nas Salésias, 
110 Fontelo e na Arrrgaça, do\n<lo mais probabl· 
hd.1df"'"' a a.lgun~ do~ concorrentes. mas con~r­
,,.ndo a ..,_pada •uspcn~ S<'1brc todos. 

~'<·lo norn - e já Yrlho - •i•kma !fas elimi· 
n:ttória!' em duas mSos, nrnhum dos oito con· 
e. nrrC"ntC's poderá <'~t.1r ll('sta altura descansado, 
p<iis a vantagem cons<·gui<la não é de molde a 
clc·ixar as coisa$ corr<'r<"m no acn~. Os trabalho~ 
nn~C'<'m debaixo dos pt-s. 

O:-< resultados da 1." mão elos quartos, $ão 
os -..l•guintcs: 
S1•ll~ias; Belenens<'s r-BC'nfica. 2. Lima: Pôr 

to z Estoril 3. Fonttlo: Ac;iMmica 3-Vitória (S<:· 
túb 11) t. Arrege1ra: Uni~o 1-\'itória (Guima· 
rdt-s) 1 . 

O• números inrlicam qu<' Benfica. E•toril 
Praia, \'itória (Guirnar:.c•) e Académica se cn 
rnntram em m<'lhor posil"io, sobretudo os tr~s 
primeiros. a. quem cabl .. rt'C'Cb<"r agora o advers.:1 .. 
rio - com a recepçào carartcrística do ferro cm 
brn~a . 

1\1nda que S<'ja dêste moclo, não há um adepto 
"'t·nt apreensões. ~l~!"mO o~ mais optimistas ... 
\ vt'rd:tde é que o Pôrto poder:\ pcrfeitament<· 
rtt nperar o perdido. nw!'.mô contando com o 
ht1ndit'af> de ~r agora o visitante. o mesmo ~'! 
poden<lo afirmar do B<·kncn«'S. O mais firme, 
tlados o~ valores em c.tusa. parece ser o \'itória. 
(Guirn;irà(~s), que comt-çnrá a jogar em Bcn· 
lhr,·•i cm igualclacl<' de circun•t!mcias, mas com 
,, notá,•tl base da preH,,.io do público. Por sua 
vt·x. a Académica terá. de subrneter·se a dura 
prova no campo do" (\.rco•. Qucre dizer - a 
luta c·stá muito intl<"ci'<I. 

Como apontamento final desta introdução, 
dt·,·e afirmar·se que. de modo geral, os grupos 
O•lO acusaram o fim de época, jogando com 
"nrrgia e garbo que admira e não deixa de 
ogradar. entusiasmando. li!L razões. por con~· 
qufncia, para continuarmos a ser optimista~. 
1<1h o ponto de vista do futebol portuguê-:; -
f\tu ,.,tlor e seu nível. 

O cksafio Belenenses· Benfica foi um soberbo 
""l'ccláculo - e rcporlamo-nos tão sõmente ao 
"'" \'alor como futebol, no fundo o que se 
<·ncontra em causa. 

Costuma dizer-se, algumas vezes, que os pro­
fissionais do futebol não jogam como os amado· 
n:s. porque dêstcs é •fmbolo a idéia de sacrifí· 
cio, e naqueles \'h·e ~mpre o pensamento da 
ttonomia de energias, nlo se afoitando, em con­
~iií-ncia, nos lance• clecisiv<>!'. O encontro das 
~1lf,;ia< foge a tal idéia geral, o que não signi­
fica que a excepç.iio não confirme a regra. J!; im· 
po.!'>sívt'l exigir mai~ aos jogadores - tanto aos 
qu<~ jogaram bem como aos que estiveram cm 
l•mle menos fclit. Com o sol ardente e a época 
adi:i.ntada. os chamados profis.,ionais (alguns 
Mks '6 no nome) deram-se ao jôgo com a alma 
e o coração do amador puro. l!:ste magnífico 

<· f1jrço de5porth·o tran,formou·St na grande qua· 
!idade do encontro. perdoando tO.las as faltas e 
fa7.rndo e"<juecer todos os defeitos. 

O Belenenses - e bto n·prc..,.nta já outro 
.1~pecto - não deu a sua melhor medida. nem 
st•qu<'r dru a sua medida ... Mas js...c;o não o di­
minui nada, signific<tmlo npC'nas que o advcr­
:-Ario, dada a igualdade de valor, se encon­
trava. rm tarde excC'pdoual. 

Os inimigos do sistema cl<' 1narcação, isto é. 
do ftttebol estudado e rcsolvi<lo tomo jôgo cicn· 
tHico. deviam e~taf ºª"' ~lf.~ias para verem. na. 
pmtica. a supremacia do i•~go de marcação sôbrc 
o improdso. ~ão foi Ei>mtnk o Belenenses que 
n:to ntingiu grande nh«·I. [""""° aconteceu porque 
o Rt-nfka não con~entiu qu(· o jõgo do ad,·eJ'...i.· 
rio s" desenvolvesse rm condiçÕC's de perigo. 

~luitas ,·ezcs t<'mo~ dito qu<". oa. apreciação 
il um grupo. ou ao :;.c•u trabalho, se deve trr 

•·m conta a tarefo do outro contendor. r: fácil 
jogar c-ontra um advt.'rf':\rio quo se deixa mano· 
brar ou subjugar. Já no~ parece dificilimo jogar 
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- se o antagoni$la luta com ânimo logo que 
torn('Ça a jogada. aumentando ~sse ardor à me· 
<lida que o lance :;e vai elc!'cnvolvendo. 

E assim mesmb. O Benfica fechou hcrmêti· 
cnmente as suas portas. Por qualquer sítio que 
o l3c1cncnses qt1izcssc passar - não o consegui· 
ria. Homem sôbre homem - olhos abertos cm 
todos os momentos. Ddc'ns unidas aos médios 
e urn sistema defensivo ele barreira. Sentia-se 
no campo. com impre~ionante ,·erdade, a im· 
po;sibilidade do triunfo bclcnen«e, dada es."' 
vigilância ou a perfeição do método aplicado. 
Porque os desafios não "" ganham sõmcnte mar· 
cando bolas, mas fazendo também com que os 
ad'"crsários não consigam marcá-las .. . 

J!; de objectar que o Benfica nem sempre 
conseguirá. praticar a mr.rc.nção com a mestria 
dns Salésias, por não ser vulgar ver·se cm Por­
tugal duas linhas, a dcfen•iva e a média, actua­
rom com tão grande felicidade. Sem dúvida! 
Por iS-'<l mesmo, o Benfic.~ também perde -
mas, quando ganha, é com uma beleza qur 

r:\fí\S equipas nacionais con•eguC'm, sendo caso 
para laz<'r subir a band<·im no mastro real. 

Por fortuna, a linh·\ avam;ada benfiquen!'e, 
<On~tituída. com rapazes pouC"o ('Orpulcntos ma1 
grandM dominadores da bola. produziu jogadas 
t movimentos corrcspondrndo ao nível da. 
pari~ re,tante do conjunto, j:\ posta em cv•· 
d(·ncia. 

O 1nesmo não succd<m no Belenenses. cuja for· 
rnaçf10 dianteira actuou lragment.a.da, desunida. 
dl• tal modo que os seu~ elementos nunca. 8<! 

<·ntl>ndernm. Esse dcscntendim<'nto reflectiu·s.e 
na. linha média, em virtmJf• cJo Jnt'lU sítio dos 
intf'riore~. e, em última análise, na parelha 
cldrnsi\'a, desconexa, embrulh<l<la. 

.\pe~1r disso, o Benfic.1 n·ncru pela dücrcnça 
de urna bola - e is><> •Ó pro,·a que o jógo é 
Jllgo, nfo bastando que 11m lrnm domine o 
outro, mas importando, igualmente. e muito. 
fa1A·r 11º"/s. E nem se d"'·cr:\ nrsta bipó!<:"'· 
fazrr ap<'lo ao mal tradidonal do nosso futebol, 
a falta ele remate, porqu<' a. vC'rdadc é que os 
avançados ben!iqucnscs t<•ntarnm furnr as rêde~ 
t·m muitas drcunst._tncia~. não tlando resultado 
o :-1t•u intento por cau~'\!; fortuitn~. Não se podr 
ter um aferidor no~ p~:-;. Muita~ ,·ezes não ~(· 

,,,bc porque se fazem gt1<1/s com tanta facili· 
da<le (vide goal ele Qu>tt,ma). outros mal se 
concd,. .. como as bola~ C'U!it.m1 tanto a entrar 

!'\a apreciação de unid.td1· I'"" unidade. ele 
\'('mM afirmar que C6.1r F<-rreira conseguiu o 
p1ano da grande figura do encontro. Xão nos 
r<•conla ter visto jogil.r nw1hor ;\ defo~a. na l-poca 
que drcorrc. Com ntt•n1r,·;:i.o, c~olha. do meJhor 
•ítio. desembaraço o agilicladc, e a inda com 
invulgar fôrça de ponlap;I, que são dignas de 
rrgh;to. E isto afigura·M"·nos tanto mais justo 
pllr cm relêvo quanto f crrto que a crítica. "" 
referiu. durante a temporada. de,..~gradàvelmen· 
t~. por vezes. ao trnb.1lho do conhecido jogador. 
que vibra sob a. cami'<lla ,·ermelha. 

Outro pormenor a pôr t-m rel~vo consiste no 
rrndimento dado pelos novos da equipa triun­
fadora . Reícrimo-nos tt. C"arva1ho, João Si\v(l 
e ,Ar!'<'nio, que se comportarnrn explendida· 
rnóntc, continuando a tradiçfro que nos di" que 
a mistica. do Benfica f- uma C'Spécie de «varinh;i. 
mágica,, para Jazer jogadas .. . 

('itc·•e ainda o 11oal de julinho, pictórico de 
Yibração. denunciador de rara agilidade e S<>n· 
tido de oportunidade, qur con!l('guiu erguer·n°" 
do lugar. obrigando ao aplauso. Há quem diga 
que o futebol domina - por nos dar exacta· 
rnrnte momento<; de t.io grJnde bele•a e emoção. 
Para o fim, uma not' dcst;icada para Espírito 
~anto, cujo futebol km srmpre a marca. de 
quem sabe jogar. pois a bola é dada geralment«. 
r muitas veies. rast<"ir::t. ptua o companheiro 
"m melhores condições. Nada de centros, nern 
dr bolar para o ar. Em sintr«1, devemos afir· 
mar, para dar a idéia <lo que S(' pretende, que 
o interior Teixeira. nos parc(tiu. objectivamcnt<-, 
quanto às Salésias, o avançado ele menor ,·alia. 

0> belenenses ap=ntaram-se com ,·ontade. 
Quando assim aconte<:e - nada a dizer que di· 
minua o prm;tlgio dos homens. Um jogador não 
pode jogar sempre bern. &• isto fôsse possiV«I 
- os J:ra>1des da bola jamais teriam uma tardo 
má. Muitas vezes - qut<rem. e não podem, por· 
que não encontram o devido sítio em campo, 
porque a passagem sai ma l feita e porque todos 
os pormenores se virarn contra mes, desde o 
efeito da bola a uma pedrinha que por acaso 
se encontra no campo ... 

SI-ria descrer de Amaro. que trima em agar· 
rar·!l(' à bola como os cogumelos ao pinheiro. 
r de Comes, dê>te compktamentc, se rapates 
que já. prestaram a$ ~ua~ prova!\ fizessem muita~ 
\'C't.es exíbições tão inferiores. Seria esquecer o 
pa•sado. Já Vasco ele Oliveira - um elemento 
com ricas qualidades, a quem a1X'nas falta. saber 
jogar futebol, pelo menos alguma coisa do jôgo 
- se deve desculpar. nos acus defeitos e íraqtlC· 
sas, até como incentivo p.ora melhor trabalho 
futuro. Em Portugal s.io pouco ,·ulgares os 
nvançados·centro com a. C'statura de Vasco de 
Oli\·eira que, aliás, dá muito nas vistas, tendo. 
port."\nto, conveniências e incon,·eniéncias. Em 
1'spanha - são vulgares. Desde )lonjardin a 
Eliccgui, aos actuais ~lundo e ~lartin, há uma 
infinidade dê-stes centros. verdadeiros ariet<>• 
ou cunhas, que, além de remate portentoso, con· 
~gurm desbaratar a defesa r atravessá-la, pelo 
seu pêso. vigor e dcstrt'za. Porque não insistir 
- portanto? De resto, o exemplo de Peyrotco 
não nos parece de dcsnnimar. 

Como complemento. afirmemos que a arbitm 
grm de Carlos Caouto pertrnce ao número da· 
queles trabalhos que nos oafüfazem inteiramente, 
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HANDBALL 

O UNIDOS 
JÁ É CAMPEÃO DE LISBOA 

f
\ <lua.., jornad.-s <lo tl-rmo da pro\'H regional . 
~l._ o l'nidos podu ~r já con~irll'r.alo campe:io. 

:€ a pnm1•iro H'l que o nomr. do clube ""' 
in!'-Cre' e na lista dos \'t m.·rdort·~., mas ninguénl 
lhr n<'nrá rnrrccuncnto J~\rn t ti. numa das mi·· 
lhores tt'mpor,1<las do «hantlball" li•boet." 

IX'pôi~ do stu ml'io fracasso dt. ht, oito c.füt.~. 
o grupo do l"nidos foi JOl{.lr .10 E-;toril mais 
~:on~ientc d.1s suas r<"~uonsabi!ídadcs e conc.;.e. 
gui1J a!can~r. sóbrc a· equipa da ca~1. uma 
'a6na cxprt~'-iva e cujo" númrros rt .. pondt"'m, 
..cm nccl·~~ida<l<" dt c:xplicaçõe:-., 1>t·lo intêrê'w 
t a.nim.1ç.i.o da partid.'l; r z-6. 

• \dmitindo que as duas linha!'> av~an~ada!'> k­
nh;nn ambac;. agido <'lll ritmo de C'xcrpcional 
in~piró\.ç.1o. ,·. forçado rc·conht·cc·r-se c'!UC' as defe 
~1::- foram dc·ma .. iado fciA:C'i~ t' o tr.tbalho <Jos 
guarda-rt'-d<·~. !'é> para .n•colhrr a bola no fundo 
d•t por1aria, foi <·xknuank. 

Jog<Lram-s.c.· t•m l .. i~boa mais trl·s encontros: 
um. que não tt.·m história . foi aquêle <·m que 
o ~porting baku o Jnkrnacion;,il por q-o; outt·o, 
indeciso alt~ dez: minutos do fim, resolveu-se 
afina l por w1ntagt'm di~Llllciacla de <tÜS T rc1cn 
~bbrc o Marvikn~<." pol' 6-J; o lHtimo, mais re­
nhido, dc•c idiu-~. no minuto ckrl'adc-iro, a favor 
do Belrn<.'llS<'~. q ue conseguiu vC'nCC'r o Benfica 
por iJ·J. mC'rc~ de unm gran<ll• pt·na lidadr rigo­
ros.a. a compcns.:-\.r outra ich~ntica conced ida prc· 
c('(lc-nkmrnte ao ~ulvcr~ário. 

O jôgo entre uO~ Trc•z<·o r l') MarvHcnS<• teve 
rxrl'lclllt· prime-i r~ parh'. mn!i mudou por com 
pkto cfrpoi~ do inkrvalo; os jogadorc~ começa­
ram insistindo nas jogadas prs.'\oai'4, que S<'m­
prr provocam o choque rom o advc-rs;\.r io. e- a 
rlureza aparC'c<'u, m.il n·primida pelo árbitro. 
Nrsh.· pormrnor. p:trt't'<'-n~ c-stranho que pass.."ls 
~:m em c1:uo a!'- entrada~ dr algun"t homens de 
)farvila. com o braço esh·mlido. a crifur o pes­
coço do antagonista. ou d'·~f'ndo de alto a 
b:lh:o. ª" quais drv<·m, em rigor, ~r con.,,idcra­
da"> como auti"ntica~ agrcso;.cles, 

,\ p.;1rtida do Campo Grande-, com ambos os 
grupo~ dr~fakado!I <lc ti,u1an:s, ,·alru pouco e 
e b<'m traduiida pcb vitória l·S<::i<<a do Bele­
nrn<iC$; a equipa mostrou-~<· mai!ll ao ataque, 
mas nunc \ tC\'C lalrnto para .,proveitar a fra· 
que.. da. pan·lhil ddcns1,,t contrâria, dura mas 
dr pouca mobilidade. 

.-\o cabo dt• mais c~t.\ rond.1 a pôf;iç~1o do 
Sporting para o ahnejaclo i,rgunclo lugar da das­
!'ificação ml'lhorou apan·nttm<.·ntc, porque o 
E$toril d<.sc<.·u e leva .agora os mr~mos trC-s pon­
tos de atraio do Bt·letl('llM:S. ~fos os cclf'Õesu 
tfm dois uo~i;;mh> na (n·ntc e <··lhes indispcn5.'i· 
\'C"l. (X'lo mrno~ . unia vitória: contra o Bcle­
n<'n~C'~. no dorningô, ou contra o Unido~. na 
jornada de <'11<'<.'rl'.inwnto. A t·spectativa pelos 
n•-:-;ultado!-' do campt·onato manter-se-á, as~im , 
até ao último dia c-1<' prova. 

ESSE<'~ 

1ào gra nde compr<'<'ns:1o <kmonstr<1 m das R tgras 
e tüo pc•rfci\o rn\('Jlcl irnrn\o cio Jôgo. Também 
nos ~1tisfo7. o ~·u critfrio dt· julgamento ele 
<.·;1rg<1s. dl'ixandC> rada um sl•rvir·sc Jivrcmen te 
do corpo. Vai s!· aba5tardando dí' tal modo o 
futebol portugutis. no que rrsp<•it~ a virilidade 
ou fôrça fhica . por ddtos dl· arbitl'agcns que 
não sa~:m clistinguir o p:rmi1ido daquilo que 
é proiblclo. que satw b<·m um modêlo de arbi­
tragt.>m como a d(' C'.tnuto. Mesmo porque:. 
quando rf'l'Omt-çaram os <'ncontros internacio­
nai~. muitn '"'º <·str.tnhar o:- jogadorc.·.., portu~ 
gue ... (':-. toei~. de rnodo ~tr.11, {• t.~p<·cialmente 

o~ guarda·rc.tr .... qm., t·m qualqurr choque com 
o advrr:-ário, ou parn1n com a bola agarrada, 
ou ~ <lcitam p.,r,\ o eh'º rt·bo1ando-se com 
dorts - qur tt·m e qut• n.Jo t(m. 

O E~toril Praia trilha caminho qoguro. S<'ja 
qual !l)r o ~u futuro na pro,·a, não há dú"id<t 
qur- t°'"!'te triunfo !J°>hrc o Pl>rto ~ daqueles que 
honram um clube. e tanto mai< ouanto f certo 
não re~ultar do ~impl('" nca!'-0 do- fukbol. ma~ 
de jógo cons<"i<·nttt <' medido com raraC'tttrlt"ticas 
de ataqur 
~ mc·smo o qur tl<.·~nortda. Quando tudo lc­

'"ª"ª a l'rrr que o Estoril drM·mpenhasse um 
p<i.pt•I drf<·n"-tvn para, oito dias inuis tarde, S<" 

dar ao gô~to do C'!'fôrço n'vmrrlulrd, ei-lo que 

BASKETBALL 

No carnpeonato nacional 
os representantes de Li sboa e Coimbra seguem à frente da classificação 

~1 AIS uma "ez º' repre:;entantc•. do fOrto ll foram infelizes. Na segunda 1ornncla, <> 
Vasco da Gama perdeu com o Conim­

bricense, no campo do Flu"ial. por JS•JJ. t u 
I· . C. do POrto foi batido p<'lo Bekncn<"<, em 
Li>bo.,. por 46-J 1. Quanto ao campeão li'boet., 
- o Carnide, derrotou o enidoo:. na Roo.vista. 
l"'r 53-39. 

~larcaram-se nesta jantada 237 pont~. mai" 
37 do que na anterior, o que dá a mMia <ll· 79 
por jornada t 39 por grupo. 
~ inte~""Clnte a clas~ificação do~ ~rupo'." d.t 

capital. O Carnide preenche o primeiro lugar, d(· 
parçaria com os campeêws dr Coimbr:t, e- .Rt·l<·· 
nensc.·s e Unidos na posição int<.>rmédia. Tam· 
b~m encerra intcrt-sse a luta C!U<' o Sporting 
t nwará, com os outros dois importantr~ c<>n1ros 
ck:-.porth os, para se manter na po~içào de n·· 
l('vo agora ocupada. e a dos grupos nortenhos. 
<'m <·special o Vasco da Gama. para fugirc•m a 
um lugar que não se coaduna com as suas irossi 
bilidades. 

Tôcnic:i.mcntt", a partida ('arnidc-t ·nido!' fol 
inf<"rior à que estes grupos dh.putarn m para () 
campeonato regional. Os unionlst..as foram uma 
sombra da equipa que Vl.'nceu tão brilhnnlt' 
mente o Vasco da Gama. Sem mostrar sc.·ntido 
de ataque e com uma <Idesa exausta por tra 
balho cantinuo. agravadà com a s~ída de.• • .\1 
mricla. por ter atingido as 4 faltas, não corn·s 
pom.kram os uverde-brancosn às cs1X'ranças qur 
nNes se depositavam como grupo c.:apaz de oftn·· 
cer partida agradável com os campro.es nacio· 
n:li~. O esfôrço de Carlos FernandM, no pri 
mriro tempo, e o de Arlindo, no segundo, não 
tiveram seqüênda por parte do!; seu!' comp.-i· 
nhc-iros. "'i\'endo a equipa qultgi que dos r~forçM 
i•<>lados de um ou de outro elemento . .'\ falta M 
c~pirito de equipa mais uma vez se ,·crifícou nu 
grupo cio Unidos, e a substituiç,io de Cil por 
Lu" qur tão bom t~ultado Mu no rl1'5.\lio da 
primeíra jornada, foi in...,uficientc para debelar 
o mal. 

A ,,itória do Carnide deH"·SC imputar ao t"l:r~· 
lente trabalho da sua defcSl. Souto e 'kndes 
formaram uma barreira intran!i.ponh·c-1, à qu;d 
~ deve juntar a actuaçâo consciente'. M"m os 
malabarismos hab ituais, de JOOo (rui. cuja 
ajuda foi proveitosís.sima. Elemento ehcaz na 
<lefe~'\ e habilidoso no ataque. acumula ainda o 
ele óptimo marcador: 20 dos pontos ob\iclos íorom 
d<" sua autoria . .\ moral foi mais uma vt'z o 
fulcro dos campeões. qurr também ajudando a 
defesa nos momentos de apuro, quer ga lg;:mclo o 
tC"rreno na sua forma caraoterísticn, sab('ndo 
colocar a bola no comoanheiro melhor s ituado 
para a Jançar. Camilo Secundou bem (lstc con-

surge no Lima decid ido à ameaça constant<.'. 
rnostrando mérito. e , mais do q ue isro, utfü• 

<lcci~âo de ataque. que muito su1·prcende e ini 
pregsiona. 

Talvez que a falta <lo titu1ar na~ rt~clc~ <lo 
Pôrto seja a razão justificativa dessa dcci'\ào, 
e do firme espírito de ataque que animou a. 
~quipa. Mesmo que assim seja. ante u.m grupo 
que está a Cr<:scer gradualmente, par<·ce-nos 
in<li;cutível que o reprc..:;ntante l isboeta se com· 
portasse magnificamente. Faltam-nos. ele resto. 
elementos para um juízo mais seguro <lo encon 
tro do Lima. 

Os encontros de Viseu e de Coimbra de-cor· 
reram sem sobres.<altos. Tudo - natural . e de 
Irisar, no entanto, apesar da derrota, o entu. 
<iasmo da gente de Setúbal, lutando de principio 
ao fim com persistência e ''ontade de não p<"r· 
der as ilusões ... 

Enfim. daqui a dias disputa-se a segunda 
ri\ào, vivendo os oito concorrente~. por l·nqu:rntô. 
ainda de ilusões. Uns têm os seus dias contados 
- mesmo sem o saberem. Outros serão afortu­
nados pelo S<>rteio de segunda-frira próxima. 
A0>o poucos. o nümcro de bola• - aumenta nos 
cacifos ... Que não íõra o intrrt'ssc financtiro -
e todos os clubes desejariam já, com um ""I 
q ue derrota quem joga e qurm não joga. " 
paz do defeso! 
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junto. tra<luzindo a sua produth·iclade em 16 
pontos marcados. •1lguns do q ua is d ignos de 
c--ipccíais aplau!o;O!", 

:\o tampo tio .\tcncu jogaram as equipas do 
B<'lc·ncn><·• r do F . C do Pôrto. Contavam am­
b.1s um.1 d<"rrota n~ jogoo da primeira jornada. 

Foi lcli1 o gnipo dr lkl~m, especialmente no 
~·gun<lo tt·mpo, cm que tudo lhe correu favorà· 
,(')m,·ntt'! . 

St·m gr,1nd<·< alard<' t<'<:nicos, jogado mesmo 
nun ct·rta pn-cipitaç.ão, o primeiro tempo dêste 
c:nrontro pouca cmoç~lo ofereceu. a não ser no 
pt·ríodo Mn q U<' o Pórto exerceu domínio accn­
tu.ulo, l'xibindo rxcclc·nte jôgo prático, capítulo 
<'m qut· <l<.• facto foram superiores aos lisboetas. 
Por ta l motivo, os J pontos de d iferença com que 
1<'rm111n11 (.,,\r trmpo. foi o resultado natural, •e­
mln um pouco liwngC'iro para os <cazuis)). No 
t~utanto, o traba lho do Belenenses, no segundo 
tNnpo. mnt·c<.•tt a mplamente o prémio da v it6· 
ria. A arçfü> de Na tá lio e a reentrada de C.eia 
t.kram ao Rru a taque todo o sentido prático que 
St' p<.Klii~ <'Spt'l':lí . 

J >a c·quipa do Pórto merece <"Spécial menção 
o dt·fc •n Pires, jogador de excepcionais q ualida­
de~~ parot a pr.ítifa do ubaskctbnllu, excelente no 
s1·11 lugar t.• c•:-: íor~·ado no ataque. Saltando bem, 
agarran(lo a bola com segurança e passando·a 
para o nwlhor sítiô, a sua intu'lçào é rápida e 
1.1 t<·ntt•. mt•recendo portanto todos os elogios q uc 
lhr tt-m tt>ci<lo como o jogador mais em evidên· 
da na r<'juvent·~ida equipa nortenha. 

r mou 'º· na primeira jornada, a falta de 
ttpron·itJm«nto, nO:i lances Jiv-res, que o F. e. 
tio Pôrto mo:11trou no encontro com o Carnide. J;; 
um facto: dos 17 livres que o Belenenses sofreu. 
incluintlo os anulado~. só 5 foram transformados 
pdO'.'. norknho:-. )tas ... sir"a-lhrs de compensa· 
\do o Bt•lt>nrnse..;;, <!UC de 25 (!uc marcou só 10 

~s<aram o CC$tO.. - J. A 

IX·,·e t<.·r con!'\tátuido surprê'sa para quási todos 
L dc.·rrot.a rcgbtach. pelo Vasco da Gama. jogando 
tl.l su;\ tt·rra, c .. m face dos campeões de Coimbra. 

l'ma al\c•raçüo n:i equipa portuense, justa· 
nwntt~ quando ela n~ncia. deu o fracasso dos 
"·L~alno~. J;: já. un-1 aforismo cm desporto que 
um.t turma que.· t:-.tá a. vencer ou acusa uma 
~ubida dt• mora l n;""w dr,·<· ser a.ltrrada. Pode não 
tt•r sido <' ~l a razão fundamental. mas a verdade 
(· que a marcha da pontuação demonstra que 
i\Ssim acontccc·u . De ambas as vezes que Ale­
xarulr(' subst ituiu J)ilj , o Vasco c<desniveloun e 
p:u;sou a <.'t\C(•st.a r menos. Não queremos, com 
t~tc comen tário, reduzir o valor de Alexandre: 
aponta mos Unicamente um facto. 

Os conimb ric<·nscs Coram os pr imeiros a mar­
car, f;t1rndo t1·('~ c<ccstos», mas os locais conse­
guiram t·star â vencer por I2·8. O equiHbrio sur­
J.(iu •t ~<·guir, para no final se igualar o resul­
tado. No J.U tempo os vascainos, com a forma­
ctào primitiva. voltaram a dominar. e a pontua· 
ç;lo comrçou de accntuar-~e a seu favor. Os lan­
~·•rnlento~ Nam profícuos e o resul tado esteve 
<m Jl·l5 Depob, veio a recuperação dos rapazes 
da Lu"'' Atonas qut, a golpes de energia. redu­
ziram a diferença para um ponto: 32-31. A um 
ulivrC•> do \lasco. respondtram os adversários 
com mais dois u<.::estos,>, e o resultado estava 
frito: 35-.B· 

Cl',ar do Conimbricense. "mbora lutando con-
1r.1 o •<u antigo clube. foi esforçado. demons­
trando estar de po•se de tôdas as suas quali­
dade• F. um a\·ançaclo de rtspeit<>, bem acom-
1•inhatlo por Baeta, que foi o grande uencesta· 
dor.,, o ... rr~tantes rlementos não de..snivelararo. 

:>;o \ '11sco. Dih. Pina e a parelha defcnsi"a 
foram '-Uf)('riorr~. Dias Leite bom a rematar . 
- \I A. 

Quando da 'ua última ' isita a L isboa. a 
, quipa do Vasco da Gama te,·e a gentileza de 
no:-. ('n\"Íar nm cxpres..-;ivo telegrama de saüda· 
<.Õ<.•s, as quais agradecemos e retribuímos com 
O'l no~s<n.< m<'lbores votos de prosperidades. 
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OS CAMPEONATOS 
V NIVERSITARIOS 
de HANDBALL e de R VGBY 

Notas e comentários por Salazar Carreira 

O • h• nd/u.11• foi lnc/uido no• lofo• Uni•enit,t/01 âe 1944 
e 01 oraanJitdoru poà~m rejubilar COm ~ 1ua Jnlc/atJ'la, 

p0r<1ue apetar de atrem •pen.o <ta•tro •1 e<1ulpa1 in1crlta1, 01 
J0Ao1 deconer•m todo11 com lr!tnde Anitnaçlo • lol muito apre• 
ció,./ o n/•e/ tlcnleo de alsuna dê/u. 

O que te no1 aliaura maít intereuante àe realçar 'a e/reuna• 
t•nda de Aaverem alinhado not arapot aculémico1 multo1 raoa­
•u <1ue nlo pr•tlcam • modalidade na1 competlç8u clabi.ta1, 
a/1uru t/01 qual• mottraram apreciilfei1 conàiç8u e bom ••ntlào 
pt,tico e/o Jl>l'J. /,to àemon•tra <1ue o •laandballa po11ul lnúm~ 
ro.1 po11l•eJ1 praticant<• ala1tado.1 da .tu• actJ,JJatle, quando•• 
• trifica, na maioria do• c/obc • · nece.,/dac/e inatante de re· 
no•açio 

O torneio ani.,erait,rio cortt•Pondea a 6ptlm• propapnâa da 
moà•lida /e, que bem pred1a de alargar o 1eo •mblto ele acçlo: 
o l.rito le&•no1 lembrar a con•eniência de tli•ul1ar a •a• pr4tic• 
entre 01 no.os, que anociari•. ao bene/fr.io Je 
•'••t•r vnt t•nto• J•1 tent•çdta do lutebo/ -
conrl•ni Ye/1 ante 01 m•i• element•re1 princ/p/01 
da 'tic• duportlva, • vant•aem Je recrut•mento 
eliciente par• a exp.tn1io do frhandbalJ., (/ae 
bem • merece. 

01 meio~ m•i1 ••iaro• par• atin;fr 81t~ ob/e­
ctivo •eria tn a dlvul&açlo do .tea en.tin•mento ' 
nos Centro• da •Mocidade Portaauua• e• or,t4· 

-

= 

Fase do jôgo de "handball, 

"rug 

niuçlo o//c/a/ Ja campeonato• para júniott.1, lacrzltatlo• • t6d•• •• colectiridaJe1, 
1em peia1 de Hll•clo. É •••unto para estuJo m41/1 àemoraào • op0rtano. 

A1 tia.•• 1aei•1·llnal• tll1te campeonato rzni•e'lltfrlo tl•er•m como àteido • /4. 
ci/ •lt6rla âo Tlcnlco •6bre ama •<taipa impro•iuda âa P. âe C/fnclu, por 12-a, • 
o t.rianlo muho mal• âilicll de Econ6mlcu oôbre o /. N . E. P., por 8-6. 

~u••tlo • .,, •creic:entar que • 1etantla Je1tu meJa,.../inal1 loi de melhor d-... 
•e no /6•o Jo qae a primeira r loí, •t~. • tne/laor exlblçlo d• t6àa • pro.,.. 

Na /ina/, Econ6m#c•t bateu o Técnico Por 6-3, M•• Joa.ndo multo pior do que 
na ulda anterior. Picou, em parte, devendo o 1eu t/tp/o - ""º /Ae era bem •triba/ .. 
ào, tanto l!tn mdrlto 1b.aluto como relati•o -li ln1ullc1'ncl• de rem•t• do1 •Yanç:a· 
doa ••n,enhe/roa», que rat<J afinaram • alça nt altura dt.,lda. Tem àl1tea capricla.01 
• aorte do tl11porto ••• 

Oa encontro• timbraram 1empre pe/a tliacipllna e correcçlo do• ioâadore1. A 
partida àeci1J11a, qae teve numero.ta •HÍ1tlncía, decorreu ma/1 b.ru/henta na1 Õ.n• 
cada~. in.•• Hm que Juo 1e reflectlaJe no comportamento Jo1 Aomena em campo. 
Pl'OYOu-.. , •penai, qae 01 conÃttlmtntoa técnlco1 Jo• ,,.,dJ4rlo1, •• l611em •u/fdito• 
• e.rame, eram 6..tantu para am• CtaIJOd.• certa ••• 

ÜA "quinze11. de AS(ronomia e VeterinAri") Ocainpeooa.to ani­
nultário Je •ra1by. 
r•Onia J>Or ianto u 
lnacriçõu de du&1 
ucola.t, A;ronomia e 
Vtterin,ria, ._. <1u•I• 
1e de/rontaram, /aa 
Ão/e uma •emana1 no 
E•t4dlo, com •it6rla 
para a primeira f>OI' 

10.J, tJoi1 enHio1 
tr•n•lorm•do1 • um 
enHio. 

O encontro Jecor· 
reu maito animeào, 
com ab1oluta correc­
çlo, ma• o nini de 
/'1í0 loi bastante in• 
l•rlor, tanto em mé­
rito ab.aluto como 
em relaçio i• Ponibl-
1/daâe• d .. •<taipe1. 
(Co ntinuo na póg. 7) 



CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO F1SICA DA <M. P.> 

O general FERREIRA MARTINS 
fala-nos da obra da cMocidade Portuguesa» e da sua neces­
sária influência na preparação pré-militar da juventude 

A campanha que a •Mocidade Portuguesa• 
está a desenvolver, na propaganda da 
sua acção no campo da educação física 

- e de própria educação lisice de todos os 
portugue:>es, à qual cStadium• se associou de 
alma e coração, determina a oportunidade de 
estabelecer, sob os mais diversos aspectos, as 
ligações de problema de tamanha importância 
com as várias formas de actividade de vida 
nacional, onde a juventude tenho papel a de· 
sempenhar. 

De um sector para outro, em intima colabo· 
ração, de que se espernm os mais benéficos 
resultados, trabalham, em sincronismo de finali­
dades. mas em graus sucessivos, a •Moci­
dade Portuguesa•, na preparação pré-militar 
dos mancebos, e o exército, na vaJ .. rlz&çào dos 
homens que lhe silo confiados para evPntual de· 
fesa de Pátria e permanentç prestígio da Nação. 

No plano pré-organizado do inquérito de 
que nos encarregámos tinha portanto de figu­
rar a opinião de quem, no meio militar, pudesse 
aprecfar o assunto com conhecimento de causa 
e conhecimento das idéias que o dirigem. 

Numa cativante demonstração de simpatia, 
o sr. general Ferreira Martins acolheu pronta 
e favoravelmente o nosso pedid • de colaborn· 
ção na campanha da cStad111m• - e silo as 
suas interessantíssimas declaraçõe• que os lei­
tores hoje vão conhecer e meditar. 

O sr. general Ferreira Martins consagrou 
sempre aos problemas de educaçao física uma 
atençilo especial, muito particularmente r.o que 
se podiam re lacionar com o exército ; deve·se­
·lhe, en re muitos e relevantes serviços, a ini­
ciativa da criação dos primeiros cursos de ofi· 
ciais instrutores de gimnéstica, orientados pelo 
Conselho Director de Educaçllo Física do 
Campo Entrincheirado de Lisboa, onde o ilus· 
tre militar de<empenhava então o cargo de 
chefe do Estado Maior. 

O entusiésmo e as convicções dessa época 
adivinha·se que são hoje ainda os mesmos; à 
exposição sucinta do nosso assunto, o sr. ge­
neral Ferreira Martins respondeu prc nta e 
desassombradamente : 

- Entendo que são sempre bemvindas lô· 
das as formas bem orientadas da propnganda 
da educação da juventude portuguesa - de tão 
premente necess·dade para que as novas gera· 
çôes possam corresponder oo que dela~ se 
torna preciso exigir, física e mor11lmente, para 
interêsse e prestigio da Nação. A actual cam­
panha da «,\\. P.> a favor de educação física é, 
pois, digna do maior apreço de todos os portu­
gueses - e deixaria eu de ser o patriota que me 
preso de ser se não a apl.rndi.se sinceramente. 

- No empenho de valorizar o povo portu· 
guês para tõdas as emergências, que a Incerta 
hora actual admite, considern importante a in· 
tensiflcaçào prática da educaçilo física? 

- A nossa juventude está por tal forma 
atrazada sob o ponto de vista educativo (triste 
é di7.e-lo, m&'f indispensável acho que se diga) 
que não basta a educação fislca para a valori· 
zar e, conseqüentemente, para contribuir para 
a valorização do povo portu(!uês. A educação 
moral e cívica e a social, são outros tantas mo­
dalidades da educação - tout court - a que é 
indispensável atender para se atingir esse 
objectivo final : a valorizaçõo do povo. A edu· 
caçilo física, no entanto, tem o seu h1j?ar mar· 
c&do na primeira linha da batalha educativa 
que é forçoso empreender, e oxalá da campa­
nha actual resulte o proveito que certamente 
esperam, do seu esforço, os seus iniciadores e 
os seus colaboradores. 

- cA Mocidade Portuguesa•. ao promover 
a Campanha. nào esquece os seus objectivos 
de preparação pré·militar da juventude. Conhe· 
cedor prolundo. como é, dêstes problemas es· 
peciais, quererá V. Ex.• dnr·nos uma opinião 
que relacione os fins com o agente e os seus 
esforços para os alcançar? 

- O serviço militar, mais do que quaisquer 
funções civis, exige da juv~ntude educação mo· 
delar, aob todos os pontos de vista. O soldado 

precisa de robustez, agilidade e desembaraço 
que só a educação fisicu, m~tódica e completa, 
lhe poderá fornecer; mas necessita igualmente 
de energia morai, do culto das virtudes milita· 
res e do conhecimento perfeito dos seus deve­
res para com o E~tado e pare com a sociedade, 
que só podera adquirir pela educação moral, 
cívica e social. 

«Se é certo que durante o tempo de serviço 
nas fileiras alguma coisa se pode fozer - e se 
faz - no sentido de educar os mancebos que se 
alistam, a verdade é que o tempo de duração 
daquêle serviço é demasiado curto paro se po· 
der •começar pelo principio•. Quero eu dizer 
que o ideal seria que os mancebos recrutados 
trouxessem já. quando entram nos quarteis, 
uma bagagem de educa;ão suficiente para que 

General Ferreira Mnrfi11s 

o «oficial educador• apenas se ocupa~se em 
aperfeiçoá-la, desenvolvê-la e especi&hzá·la, 
sob o p nto de vista militar• 

-Terá a cM. P.• contribuído para •1ue se 
atinja este desideratum? - insistimos. 

- Nilo tenho conhecimento suficiente do 
que se passe no interior desse organismo, para 
poder responder conscientemente a essa pre· 
gunte. O que vejo, o que tôda e gente tem 
visto, confesso em boa verdade que não me 
satisfaz Inteiramente. É muito interessante vêr 
alguns milhares de rapazes em parada, obede­
cendo militarmente o vozes de comando : é já 
um comêço de obediência à disciplina que se 
incute. com proveito útil, no ebpirito dd juven· 
tude. Mas. se não se consegue mais do que 
isso ..• é pouco, mesmo muito pouco, para o 
muito que se poderia e se deveria conseguir, 
penso eu, com a bem orientada organização da 
•Mocidade Portuguesa•. 

•Quando em 1912, capitão de artilharia 2, 
na Figueira da Foz, fui encarregado pelo 
comandante do regimento de ministrar aos re· 
crutas a educação moral, cívica e social que 
fazia parte do programa, sei bem o trabalho 
que me deu o cumprimento escrupuloso dêsse 
honroso encargo, mas tenho e convicção de que 
não perdi de todo o meu tempo. Verifiquei, po­
rém, que falava a rapazes que na sua quási 
totalidade, nunca, nem na fam!lia nem na es­
cola, tinham ouvido fa lar naquelas coisas que 
eu procurei explicar-lhes de forma que me en­
tendessem. Se, como suponho, a acção educa· 
tiva da «Mocidade Portuguesa» alcançou ês· 
tes objectivos, terá cumprido o mais impor· 
tente da sua tarefa ! 

- Sem que seja necessário alargar tanto os 
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dados do problema - atalhamos - nilo lhe pa· 
rece que há dentro dos limites da educação 
füica, própriamente dita. ques:ôes e situações 
a que é uri:ente atender? 

- Tem razão em me chamar ao campo da 
educoçAo física, de que me desviei. 

«Perdôe·me, embora as minhas impressões, 
mufnfis m11falldis. sejam as me~nrns em todos 
os campos da educação da juventude. Mas vol· 
temos ao tema inicio. A gim11ásticn é, sem d1í· 
vida, a base essencial da educaçllo fü,ica. É 
por ela que, indiscutivelmente. se dev~ come­
çar u cultivar a criança, desde a escola primá· 
ria. Creio, porém, que es.a necessidade está 
ainda longe de ser satisfeita, porque os profes­
sores primários não e?tiio, na sua maioria (ia 
dizer na sua totalidade) habilitados a ministrar 
a gimnéstica infantil como seria indispensi>vei. 
VerdaJe seja que as crianças da escola primá· 
ria têm hoje tão extenuanle trubalho intelec· 
tual , paro setisf<lzerem aos proizramas exigidos, 
que mio se i se lhes sobraria tempo e di.posi· 
çilo (a elas e aos professores) para se ocupa· 
rem do trabalho físico ..• 

«Mos permita-me, já agora, que, como velho 
militar, eu volte a encarar a questão sob o as­
pecto da fropa. 

•Esta falta persistente de educação física 
escolar dá em result·do que o recruta entra 
no quartel (refiro-me à maosa gentl dos recru­
Z ados, que vêm do campo da lavoura) rígido, 
como se fôsse feito de uma só peQR, sem arti· 
culaçôes. A sua única gi11111ástic.11 foi ftita a 
bovar com a enxada ou a puxar a rabiça do · 
rndo. E, como já nos remotos tempos em que 

andei pelos quarteis, creio que é ainda lt»je na 
tropa que C!sses verdadelrns cêpos começam a 
desembaraçar os movimentos e a desenvolver 
o torax. 

«Em seguida à Grande Guerra passada, foi 
criado, no antigo Campo Entrincheirado de 
Lisboa, o Conselho Director de Educaçllo Fí· 
sica · o primeiro organismo que apareceu no 
exército com funções de orientação da educa· 
ção física do soldado-e verificou·sc, durante 
anos seguidos, que as medições antropnmétri· 
cas feitas aos recrutas, à entrada e à .a!da do 
$erviço nas fileiras , acus~vam notáveis pro· 
gressos, resultantes da gimnástica que lhe fôra 
ministrudn nos quarteis, ne•1ui!le pouco tempo 
de duroçõo do serviço, 

cSe aos vinte anos, e no curto espaço de 
tempo de uma escola de recrutas, foi possivd 
obter êsses sa1bfe!órios resultados, quanto 
mais e melhor >e conseguiria se n ghnnástica, 
metódieo1 e racional, fosse praticada pelos ra· 
pazes na escola, na idade juvenil ? ... 

«Nào só teria a lucrar a !Orça armada da 
Nacào, como ainda, sob o ponto d~ vista so· 
cial - müid import&nte -, drixariamos de ver 
essa pobreza fisica que nos confrang~. contra 
a qu~I está lulando a «.\\otidaJc Portuguesa>, 
e ainda se nos depara nêsse rapazio que se 
diverte nas ruas. a dar pontaptls numa bola de 
trapos, com risco da integridade do transP1mte 
e dos vidros das janelas próximas - e, sobre· 
tuJo, com o risco, muito mHis grave, de criar 
clientes aos dispensários e cundh.latos aos sa· 
na tórios. 

•Nilo hesito, pois, em reincidir na afirma­
çilo, que é já um •lugar comum•, tle que o pro­
blema da gimnástica escolar é daquêles que 
exigem mais urgente re ·Olução, para que se 
ponha um dique ao definh~mcnto da nossa 
raça. 

E animado pelo calor das sun~ prórrias 
consid~rações, em assunto que tanto tem pren· 
dido a sua larga vida de militar ilustre e de 
português insigne, o sr. gener,11 Ferreira Mar· 
tins conclui: - e claro que na gimnástica escolar incluo, 
como co111plemento útil, os jogos desportivos, 
adequados às idades dos alunos e praticados 
com a necessária disciplina e a indispensável 
assislênci11 médica. De todos o~ nutros exerci· 
cios lfsicos complementares. coloco em pri­
meiro lugar a natação, que repulo o de mais 
geral utilidade. Mas como praticá·la em larga 
escala se as piscinas no nosso Pais se contam 
pelos dedos? ! . . . O grande oceono que nos 
banha, nem as substitui cabnl111en1e para o 
efeito. nem está ao alcance de tôdo o popula· 
ção. E assim continuaremos a ser um heróico 
povo de marinheiros ... que não snbe nadar ! ... 

Dolorosa verdade, que no espírito de todos 
deve ficar gravada, para que prontamente se 
lhe acuda. 

SALAZ.\R CARREIRA 



O futuro estâdlo da Tapadlnha 

O Atlético Clube de Portugal 
recebeu amàvelmante os jornalistas 

A nóvel e progressiva agremiação, hoje jâ um 
valor pcr..;itivo do dc~porto nacional. rect· 
beu. h:, dia•, º' rcpre,:ent.~ntes da lmpren­

"'' dhportiva da capital e da rádio. Fiieram as 
honras da casa os ~rs. Paiva e Sih"a, pr~idcntc 
da Direc(,,'.ào. Jaime Franco, prtsidcnte da A~;t·m· 
bléia Geral, Armando Lopes E>ttv<s, do Conse­
lho Fiscal, Carvalho dos Santos, figura grada 
<lo clube visita.do. out~ directorcs e mt·mbro~ 
dos corpos gerentes, alfm de muitos 3'>-0eiados, 
l·ntrc os quais ~ encontravam algumas srnhoras. 

À simpática festa já outros colrgas 'º referi­
ram com maior oportunidadt" e largurza. Que­
remos. no entanto. registar dt>vidamente a aten· 
çào do AtlHico Clube de Portugal para com os 
que trabalham nos jornais, às v<.•z.es tão mal 
comprerndidos e julgados ... 

As palavras proferidas pelos srs. Paiva e Silva 
e Jaime Franco traduziram o pt'nsar da colecti­
vidade que ((se sentia. honrada com a visita11. 

<cPudcmos concluir - disseram-no os oradores 
- que não esta.vamos trabalhando isolados. 
Pudemos verificar. consolndoramt•ntc, que os es· 
forços de todos estavam sendo compreendidos 
e apoiados. E (lsse apoio, franco encorajamento, 
partia da Imprensa, fazendo justiça ao <·sfôr\:O, 
ao trabalho e à persevcrunçn d(lstc clube». 

Aproveitou-se o ensejo para nprescnt.~r aos 
jornalistas presentes o antc-projccto do futuro 
Estádio da Tapadinha, resultante do estudo e 
do trabalho gracioso do sr. eng. Travassos Vai­
dez, ,·izinho e amigo dedicado do clube, Mcnico 
que à especialidade ele inst.1lnçõcs desportivas 
dedica longa parcela da sua compet~ncia e do 
seu saber. 

Apro"eitar-sc-á pMte do que e>tá. frito: a 
bancada central e a lateral. do lado sul. Estas, 
porem. ~r-.io ampliadas com mais dez degraus. 
No tõpo, a tõda a largura da bancada - que 
~rá coberta - ficam o~ camarotes, 100, com os 

!li da presidência, os dos con\'idados e os d.i Jm-
1 prensa ao centro_ Nos baixos. all-m dns entrada!\ 

para os lugares l'<'servados. Ol" ve!'ttiá.ri01l, o n.~· 
tauranw, salas de C'lpera e da Direcção e as 
instalações sanitárias. A Impn·n~"\ também vol­
tou a ser lembrada, sendo-lhe destinada uma 
s;la especial. 

No lado oposto. e abrangendo parte do tõpo 
norte, fica o peão, amplo, de boa visibilidade. 
e com lotação para q .ooo pessoas. 

Com os lugares dos camarot<.,., 1.500 bancadas 
<entrais e 5.000 laterais, cst.1 calculado que cai­
bam no futuro Est.1dio 2t mil espectndores. 

O terreno de futebol, medindo 105 x 70 me­
tros, será arrelvado, com<.•çando imediatamente 
os preparativos para que na próxima época já 
Psteja em condições. 

Para tal influem. por~m, a8 obras da piR­
cina projectada ( 16 x 25 metros), que ficará no 
terreno ao norte do campo de futebol, com ban­
cadas e instalações própri<1s. !! que o problema 
do abastecimento de água nào pode deixar de 
ser devidamente ponderado ... 

Uma pista de cioza, para a prática do atlé­
tismo, circundará o campo de futebol. Atrâs da 
balisa norte ficam a caixa dos saltos e o recinto 
para lançament~. 

Houve a preocupação e' i<h•ntc de aproveitar 
o melhor possível o ~"'!"~º di,poníwl, com van­
tagens para atletas e público, tal como o de­
monstra o intrrC'-."3nte ante·proj« to. 

Os actuais e inestéticos vesti:\rios dC'-'lpare­
ccm. O local por êles ocupado, depois de nive· 
ladJ com o resto, será apro' •itado para a am· 
pliação do peão, cujas obras já «stào em cu.....a. 

No lado das bancadas, Os trabalbõ>' \'àO, igual­
mente, começar já. Não está n:\ disP°'ição nem 
nas pos.<ibilidades dos uatléticos.. fazer tudo 
imediatamente, de uma a.~ntad3. Todavia, o 
que se fôr realizando obedece ao proje<:to cons­
denciososamente elaborado. para que, uma vez 
a obra conclufda, esta não dê o aspecto de 
remendos e de enxertos ... 

A entrada principal deverá ficar numa rua 
em projecto que ligará Alcântara à EstrOla, e 
que passará p<>lo norte das instalações. Para º' 
lugares de peão será aberta uma ou mais eotra-

Campeonatos 
DE <HANDBALL> E <RUGBY> 

A boa vontade era evidente, mas es imperícias 
freqüentes e o de>conhecimento quási geral 
das regras e das ba,es elementares da tática 
do jôg" predominaram no campo e fizeram 
rarear as fase; clares e conscientemente ur­
didas. O grupo vencedor mereceu os louros; 
no entant,,, o adversário reagiu sempre ene•gi­
cornente, conseguindo alcança r vantagem iniciul 
e defendê-la com afinco, só por infelicidade não 
obtendo nova vantagem quando a marcação 
esteva < m 3·5: o jogador que levava a bola 
tropeçou no corpo do adversário que piscara, 
mesmo junto da área, o companheiro fugitivo, 
e deix u cair a bola das mãos. 

O vento, que soprava muito forte ajudou 
sempre a equipa que o tinha peles Co8tas­
Veterinária no primeiro tempo, .~ronomia no 
segundo. 

Linha e linha, os vencedores moslraram-se 
melhor apetrechados, mas encontavam pela 
frente uma defesa enérgica e a mala firme 
vontade de resposta - vontade que durante 
muito tempo bastou para manter o equilíbrio. 

O encontro foi marcado. pda fôrça das cir­
cuns tânci as, para hora dem~siado cêdo e o sol 
e o calor apo quentavam os jogadores de ma­
neira apreciável . 

Coube-nos a honrosa missão de arbitrar 
esta final e assim melho r ainda pudemos obser­
var quanto é prdundo o desconhecimento das 
regras de jôgo e irregu lar a general"dade das 
jogrdus por parte da maioria dos praticantes. 

J-lá muita boa vontade, certo sentido rratico 
e espírito de jõgo pe lo jôgo, mas a educação 
teórica foi esqutcida em obsoluto. 

O árbitro que prett nda ser severo e rigo­
roso na aplicação das leis não ddxa seguir 
uma única jogi;da ; tôdas as formações são 
irregulares e tiS formações aberlas nunca pas­
s•m de confu.o aglomerado de jogadores, 
colocados ao acaso e pr ntapeando a P<>bre 
bola de encontro às pernbS dos que estão na 
frente. Existe no crugby» um dogma que os 
nos~os praticantes parecem desconhecer: se 
a bola está no solo e não pode ser agarrada 
ou «driblada» (levada para di nte, co R·1a aos 
pésl só p~de ser talonada (batida para trá,); 
isto é imutável para tôdas as formações, fech~­
des ou abertas e n, stas últimas os jogadores 
precisam de saber que não podem aglomerar-~e 
ao acaso, mas sim por campos, cada equ;pa 
de seu lado, sob pena de deslocacão. 

A regra da bola presa (lei 16.•) nunca é 
aplicada com rigor e o jogador blocado ignora 
que deve largar a bola, que deve afastar-se 
dela. se está caído no solo, e os restantes des­
conhecem que a bola >ó pode depois ser jo­
gada com o pé, mesmo que esteja solta no 
terreno. 

Os avançados necessitam da leitura atenta 
da lei 15.0 (formação) para conhecimento dos 
seus deveres e direitos nessa fase de jôgo : os 
talonadores levantam os dois pés antes da bola 
entrar, talonam com o pé do lado da entrada 
da bola, entram na formação pelo ludo do 
adversário; os pilares empurram antes da bola 
entrar e as linhas posteriores nunca conseguem 
garantir o equilibrio, ba tem para a frente ou 
prendem 11 bola que vem t alonada pela sua 
primeiru linha ; as bolas saem pelos lados da 
formação e até às vezes os médios as vão bus­
car ao meio de aglomerado de pés. 

Os jogadores deslocados - coisa freqüen­
tfssima, com o costume dos pontapés de futebol 
pelos componentes das linhas traseiras - es­
quecem de se afastar para dez metros do 
adversário que colhe a bola, correm a placá-lo 
e admiram-se de serem castigados. Em contra­
-partida, não sabem Que lhes assiste o direito 

das na rua do Alvito, que Yeremos beneficiada 
entretanto. 

Stadium, que se lclz representar pelo no•so 
camarada Carlos Correia, faz votos pela reali· 
zação bre"e e completa de tão belo projecto e 
pela. continuação dos progressos da prestigiosa 
colectividade, agradecendo as atenções e as re­
ferl!ncias amáveis que foram dedicadas à no!'S-1 
R evista. 
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de aproveitar um adiantado ou que deixam 
implicitamente de estar deslocados logo que o 
adversário tocou o pé com a bola ou tentou 
agam1 la e não conseguiu. 

Foi numa jogada nascida dêste incidente 
regularíssimo que nasceu o ensaio da Veteri­
nariu. 

Uni último reparo r.os médios e três quartos, 
sobretudo eoa da equipa derrotada: a bola re­
cebe·se em movimento e assim que o primeiro 
atacante a recebeu, tôda a linha se deve pôr 
em movimento, para aproveitar velocidude e 
espaço. Ficar ospecado à espera da bo a e só 
depois iniciar a corrida, anula tôda a possibili­
dade de progressão no terreno. 

Ta,nbém verificámos nos três-quartos o há­
bito de correrem - quando correm - quási na 
mesma linha do porrador da boi 1, o que pro­
voca grande m"1mero de pas~es adiantados. 

Seria uin nunca mais acabar se fôssemos 
a ennurnerar tõdas as críticas possíveis; confia­
mos no espírito compreensivo dos jog~dores 
pnra HS ace itarem como são. sem propósilo de 
censura ou desprimor, mas apenas com a ideia 
posiliva de contribuir para o melhoramento 
g~ ra l do «rugby» e p11ra a mais proveitosa acção 
uo es!ôrço de cada um. 

Se a lguém nilo f,?osta r, paciência. Terá dois 
trabalhos ... 

o 50.º Aniversário do Olimpismo 
A próxima sessão na Sociedade de Geografia 

l
)ROSSEGUE~I as manifestações organizadas 

pelo Comité Olhnpico Português. No curt­
primento das instruções do Comité Interna­

' ional, procura ~ as~im corn.~ponder à grande 
comemoraç:lo do 50.0 aniven.ário do olimpi~mo 
mockrno. Prt;stada~ as homenagens dc\•idas aos 
priin<·iros n·prt·sl·ntantes do Comité Internacio­
nal "m Portugal - dr. D. António de Lancas­
tre (• Condr •Ir Penha Gan:ia, segue-se a grande 
M~'."do na Socicdadl· de Geografia, marcada para 
o próximo dia 13. 

lk rarackristica olímpi<a, dará. também rno­
lÍ\'O à invocação da figura de Luís ~lonteiro. 
Usará <la pala\'ra. t·m nomc•da. comissão orga­
niliulor,, dat> çomt·moraçÕ<.·~. o sr. Vasco Ribeiro, 
prc,idcntc do .\tcncu Comercial. Representará 
as fodtr..l\-«-s n;Jcionais o :-;.r. ~lárlo de Noronha, 
1>r<'icknle Ja Federação de Esgrima. O dr. José 
Pontes, prc,idcnt<: do C. O. P . , fechará a série 
de di~CUl'SQS, 

Mas " rt·Onião terá. ainda o brilho da apre­
st•nh1.ção <l<' uma cln~sc <.Jc Artur dos Santos. 
profr~sor de Educuc,:ão Física. e o mais antigo 
clisc.:fpulo <](• Luís Montl'iro ainda cm actividade. 
Ta1nb(·m OH nwlhores t•sgrimista.s se apresentarão 
t•m a'8allos às tr~~ armas. E António Pereira, 
' I'"" foi çoncom•ntc aos Jogos de 1912, exibir­
·!W·-á (Jm cxcrcfclos de pêsos. dan<lo assim forte 
t.•.xt•mplo ele quanto valt o desporto para a con­
M·rvac;~1o da ~at\<lc. 

Enquanto as mnniíesta~:õcs já efectuadas con­
:->crvarem, pela sua. natureza, certo cunho de 
intimidad<'. a sessão tia Sociedade de Geografia, 
que p<-rmitc um grande público, terá significado 
tlifcrcntc, de verdadeira expressão olímpica. 

Mais do qur nunca se verificará que o génio 
do Bad.o d<: Coubcrtin nlo o enganou, ao tra­
ç.ir o "'u grande plano "" re,.,urgimento olím­
pico. O •egrMo do êxito não e•tá apenas na 
i<l~ia alic.:iante que conduz o limpismo, mas tam­
bém º" org-lnic;i de independência que o seu 
criador .aube <hr ao Comité Internacional, e, 
con~Uentemc·nte. aos Comitb Nacionais. Cou­
bcrtin previu, com inteligfncia, que o olimpismo 
'!'.ó po<.h-ria çngrandect:r·~. criar raízes cada YêZ 

mai~ fort~ cm todo o mundo. se vi"•essc à mar­
gem de paixõe>. incluindo as do próprio des­
porto. A~~im o olimpi~mo cresceu - e atingiu a 
!llrça qut• tem. 

ld<-al dl'síntne,,;ulo, c._valhcire>eo, obra pura 
<!. par. e confraternização, a despeito dos tem­
po• revolto' que o mundo atraves.a, mantém 
cm todos os pai..cs núcleos que e•pcram zelosa­
menk a hora de levar por diante a sua missão 
nobrt· <la nproximação íra.têrna da juventude. 



FormidlÍ\'cl c~tirad11 dt' M11rtins" 11111 1 cnrnk de Eloi. O ar· 
rojacÍo gu11r<l11-rêdcs conNt'guiu de~\·i11r a bola para «canto» 

Julinho e Feli­
ciano saltam à 
bola - que se es· 
capou aos dois ... 

Ataque em m11ssn às redes dos 
"n?.uis ,, . Arsénio, Teixeira, 
Julinho e Joiio Silrn, ro­
dci11111 felici1111~1 (encoberto) 

J ulinho, em pleno e~íôrço, 
p11ssn entre Serafim e Felicia­
no, remata - mas niio marca ... 



ATLETISMO 

Os campeonatos nacionais de corta-mato 
Siio campeões : João Silva e Manuel Gomes 

O Ben fica e o Sporting 

A l"cderação Portuguesa orgaoizou nn do· 
1ningo os s~:us c ... tmpt.-ooatos nacionais c.le 
corta·mato, no:; terrenos circundaot<:s ao 

E8tádio do Lumiar, (l'Uário clássico <le tôdas as 
pro\las <lo género há vinto anos atrás, ptua não 
diz(·rmos há mais de trinta, pois por aH andaram 
a correr também os ci11<1fü..•nta e tantos concorrcn­
h's do primeiro corta-mato disputado cm Por· 
tugal. A prova foi a repetição, em pior, do cam· 
1)f'Ou.Lto ngional, teve esca.~ concorrência -
ap<n>< - Joo representanlt"S do. mais fortes clubes 
li"'borta~ - e disputou-se num percurso ex<:cs· 
sivamrntc ~evero e a hora imprópria para rorri­
das de longa quilometragem e pesadíssimo es­
fôrço. 

Jl:stcs terrenos dos montes trazeiros ao J.!:stâ· 
<lio cr-Jm antigamente muito próprios para esta­
beku-r precursos do género. porque estava livre 
o ace•"'O pelos campos da cêrca do Hospital de 
R~:pou50 e assim se ofe~eciam aos corredores 
ob~tAculos naturais, acidente:; de terreno, e apc­
na~ duas ou três cscalu<las, mais suaves do que 
a actual. No presente, cingindo-se ao 1><:qucno 
circuito escolhido pelos técnicos federativos, 
obriga-se os concorrentes a escalar vezes repe­
lidas uma ladeira extensa e lngreme (5 vezc• os 
júnion'S, 7 vezes os ~niores.). favorecendo dt.-ci· 
,;,.nmente os trepadores e impondo a todos um 
«•fôrço que não corr• .ponde aos objectivos da 
prova. 

Em dia de calor rstiv·il, sol escaldante no 
pino da sua viagem eterna, os corredores foram 
obrigados a êste calvário à hora menos ind icnda 
,. cm tais circunsW.ncias agravantes. To<los se 
qurixavam, depois de cortada a meta. das dili· 
culdadcs do abrazamcnto solar. 

, \ corrida de séniort'S não podia ter hi•tória -
e não te,·e história. O único clube que JlO'•Ui 
cnrrcdores na catcgori<t é o Benfi"" e os seus 
homens entraram no> quatro primeiros lugares, 
todos distanciados. Jo:•o Silva ganhou como quis. 

O Sporting e o Athltico valem-se de unidades 
já no declínio da sua carreira desportiva e não 
chegam, s.-quer, a oferecer luta. 

~lanuel Nogueira aind.~ se deu ao luxo de 
iniciar à cabeça do ptlotão a segunda volta, mas 
rttrogradou nas imediatas e nem concluiu o pt'r­
t urso. O mesmo sucedeu a Filipe Luiz, dc•apare· 
<"ido durante a segunda volta pelo exterior. 

A prova de júniorcs oferecia melhor compc­
tiç;io, cmborcl. alinhn!'H<'m apenas treze homllns, 
<·ntr<.• oencaroados» e cwerdes,,; mas os cnndi-

BARREIRA DE SO L 

COM uma enchente d: cunha, reapare~r~ n-0 
Campo Pequeno o mexicano G rc'-6roo Gar· 
eia, que tanto de" que falar o a110 pas­

sado. Ntio podemos di1cr q11e fôsse auspicioso 
o ~eu deb:tte entr6 ''ós como matador de alter· 
nativa na sua terra. Gregório vem o mesmo, 
mas o.s se1's <cincond1eiot1a1S•• parece que urre/t:­
cumn uni tanto. 

No st ,, primeiro iarraio. que não investia com 
a suavidade e a nobreca propicias para os «f>aro­
nrsn isolados com q11tJ electriza.va o seu p1í/;Jlico 
fid, pouco ou nada f6• "ºs trts tercios. No seu 
:;41g1mdo, 11m garwio ideal, co1iseg"iu dtir certa 
<rnimaçüo a um primeiro tercio de capotes sem 
varas, em competinnu. com o novilhsiro Mano/o 
Orti:, que lhe levo" a f>alma numa exctlente 
!>ér1e de ugaonerasi,, Com a. muldn, lo1•t1 de 
>abtr aproveitar a. excelentes condições do bi· 
r/Jo, procurou sacar palmas com aqulles seus 
ptlssts caracterlsticos. nn que se arritnfl por 
forma inverosltt1il, para ser freqfle11te1ne11te 
tolliido por não saber correr a mão ' levar o 
touro toureado . 

. \!attolo Ortiz,, qu1 não tev~ sorte com o seu 
lott; não perdeu o ucarteln conquistado na $Ua 
apre.se ntação; embora ~io IJ18 possamos r1gistar 
mais do que alguns bons lances de capote, a 
fat..a regidar no seu primeiro, e a boa vontade 
com que procuro1' bandarilhar. 

Os cavaleiros Femando S1.Zgueiro e Murteira 
Correia tamb4oi 11ão tiver"m toiros aj14stados 
aos seus rec11rsos artlsticos. J. E. 

dato... :io tituio indi..-idual eram dois, um de cada 
clubt:, e tanto b;1&tava pard moti\'O de interi~~·-

0 b<-nliquista ;\lanuel Gomts, a revelação do 
campeonato popular organizado no ano passado 
pelo «Diário de Noticias,» levou a melhor, obri· 
gando o sportinguista Afonso Marques a desis 
tir na quarta volta, esgotado pelo esfôrço das 
subidas, que para êle são pouco de agrado. 

Na primeira volta apart-ceu Jaime Martin• 
à cabeça. com umas dezenas de metros de avan· 
ço sôbre St-rafim, :\!arques e Gomes; mas na 
imediata, Gomes vinha já cm primeiro, com Ql) 

três «lcÕ<:s" na, cola. Dos tr~s. apenas Marque• 
conseguiu recolar. percorrendo nmbos, juntos, o 
tercriro percurso pela pista, para, na quarta rude 
escalada do Tiro aos Pombos, J\larques desistir 
e a pro"ª deixar de ter luta. 

)lanuel Gomes. de estatura e físico parecidos 
a João Sil\'a, causou-nos e'.'<Ct"lt'nte impres.Sio: 
é o tipo de corredor leve e resistente, talhado 
para pro"'" como esta de domingo. 

Outros nomes a apontar: Jaime Martins, que 
cometeu o Orro de partir dt•m:1siado rápido; Se· 
rafün, que recupera forma; e Manuel Freire. cuja 
passada fácil é indicativa de aptidões aprovei­
tá,·esi. Na c.~tcgoria superior: Manuel Gonçal 
ves, óptimo segundo, os enérgicos :\liranda e 
Armindo Pereira e os veterano• Salvador Antu 
ncs e Anacleto Gomes. 

A organização, em si. satisfez; apenas discor­
damos, como dissemos, da hora e do traçado 
do percurso. Discordamos, aJinal, de quási tudo. 

O CASCAIS-LISBOA DE 19·13 FOI ANULADO 

Foi nccc..,s.1rio quási um ano para a Federação 
se pronunciar sóbre a reclamação apresentada 
pelo Sporting a propósito da corrida Cascais· 
·Lisboa, da época passada, cuja a nulação pedia 
em face de múltiplas irregularidades cometidas, 
das quais n principal era o incidente da che­
gada do corredor Pires de Almeida. que não 
cortara a meta ern condiç&·~ l("ga is, em virtude 
da haver caldo antes, com principio de insolação. 

A A'·ociação de Lisboa, como era de espcr-Jr. 
sancionara o resultado, o que levou o clube a 
recorrer. 

Na sua última reünião, há alguns dias, a di· 
recção federativa, em sessão conjunta com o seu 
conselho t(•cnico, tratou, enfim, do assunto e 
decidiu anu lar a corrida, considerando funda· 
roentada a exposição que lhe fora apresentada. 

Fica dest.'l maoeira resolvido um problema 
muito di'tutido e por causa do qual se gastou 
tanta tinta para explicar o que não tinha expli· 
cação, alfm dos desejos de amizade e da dis 
ciplina de «<-rviço clubista. 

SALAZAR CARREIRA 

NATAÇÃO 

GEORGE BLAGK E FRANCISCO ALVES 
em evid&ncie nos cempeonelos universitários 

EJ\I ambiente agradável e rodeados de natural 
cspcctativa, º" campeonatos universitários 
de nntação tiveram , no domingo à noite, 

na pi,cina do Instituto Sup••rior Técnico, a sua 
primeira jornada, que regü~tou a~~istência ba~ 
tantc numerosa. Isto prova a simpatia e o 
agrado com que são vistas as competições entre 
-ê.studant<~. havendo apenas que torná·las mais 
freqücntc•. A organização re•>~mtiu-se da inex­
periência de quem a teve a 11eu cargo. A bo;• 
vontade e o desejo de acertar, por vezes, não 
chegam. 

Desportivamente, e vistas em globo, as pro· 
vas agradaram. Houve mesmo momentos de cu· 
tusia,mo, especialmente durante a disputa dos 
loo metro,.Jivres. Individualmente sobre>=i· 
raro dois nomes - o do uengenheiro» Black e o 
do «advogado» Francisco Alves. 

Nos 1 oo metros-bruços. George Black fêz. do 
facto, uma bela prova, cm bom «estilo» e bom 
ritmo, com o primeiro percurso em ((mariposa)), 
ganhando à-vontade em t in. e 33 s. 

10 

O aniversário do Sport 
União Torreense 

O Sport União Torreense, colcctividnde entre 
as mais conhecidas da província, completou 
há dias 27 anott de existência. 

Coincide est1. data. com uma fase de n·novação 
que a colecunda<lc atravessa e que é d~'iJa ao 
t ~pirite de iniciativa e à dedicação d1• um pu­
nhado de rapazts que neste momento orientam 
os destinos do S. U. Torreense. 

O acontecimento foi festejado ante-ontem com 
um programa bt"m elaborado, inclu indo duas 
organizações que permitem afirmar que a vila 
d<" Tôrres Vedras c<te,-c cm festa. 

Na verdade, qutr o i.° Circuito ciclista de 
Tôrres, para corrcdort-s independentes, quer o 
de. .. 1fio de futebol. dc>pertaram grande inte­
ré,,,;e, fornecendo para os torrecn«<-s dois bons 
cspcctáculos. 

O circuito, comportando 50 voltas e com o 
itinerário dentro da vila, na distância total de 
50 quilómetro., t<"ve a participação dos nossos 
melhores e:>tradi~tas. As características da prova 
5<-r,iram excelentemente a propaganda· da mo­
d. !idade na rtgi:io, e os corredor«, lutando 
com entusias.rno e brio. valorizaram grandemente 
a com petição. 

Depois de um<> série de «sprints» bem dispu· 
lados. assistiu·so r• chegada cheia do beleza e 
que permitiu a •cguinte classificação: 

i.• - Eduardn Lopes (Iluminante). cm 1 h .. 
23 m. e 18 s.; 2.• - José Ferreira (Sangalhos}; 
3.• - João Rcb~lo (llum.); 4.• - Noé de Al­
meida (Sang.); .s.o- Jorge Pereira. (llum.). 
Classificara.m-se mais: Francis.:o Inácio (Sp.). 
Aristides lllartins (Sp.), Ralha (Sp.). Túlio 
(Sang. ). J - Mourão (Sp.) e A. Jacinto (Dum.), 
todos no mesmo l(•mpo dos anteriores. 

Por equipas, ohlssificaram·se: t.0 - ccllumi­
nante». 9 pontos; 2.0 - Sangalhos, 14; 3.0 -
Sporting, 23. 

Desistiram: Joiio Lourenço, José Martins, Da­
vid Sih·a e Jo:-é Carreira (individual). . 

Depois da prova ele ciclismo efcctuou-se. no 
campo do Bairro das Covas, um desa lio de !ute­
l>ol entre o Atlótico Clube de Portugal e o Tor­
reense, saindo "cnccdor o primeiro por 3·2. 

À noite foi ofcrrcido um jantar aos dcspor· 
tist.•s de Li,boa e aos representantes da im· 
prensa que con!\tituiu excelente fc,t.• dt:" coo. 
Ira ternização dcsporth-a. - ;\l. F. 

X ADREZ 
O IV CAMPEONATO DE LISBOA 

INTER-CLUBES 

Com o encontro final BelenenSC15-Co-'t.~ do Sol, 
t apos renhida luta, concluiu a di•puta do 
lV Campeonato de Lisboa inter-clubes, verifi­
cando-se a "itórit• folgada da equipa da Costa 
do Sol. 

O dr. Mário ~!achado, tabuleiro 2 da, equipa 
vencedora, obteve a melhor classificação indi­
vidual, com 8 pontos (7 v., 2 emp., 88 %). con­
quistando a medalha de uvermeih> oferecida pela 
Stadimn. 

Xo nosso próximo ntlmero, na habitual cró· 
nica de apr<'<:iação, comentaremo. o decurso 
dl!ste importa nto torneio. 

Os lOO metros-livres proporcionaram um bom 
triunfo a F. Alvc•. em 1 m ., 10 s. '/,.. Qualquer 
dos outros concorrentes, porém, merece refe· 
rência. Lutat<Jm animadamente: António Neto 
(1 m. 12 s. '/.,), Palmeirim (1 m q s. '/',} e 
Jorge Yieira (1 m. 17 s. '/.,), 

Nos 100 metro~-costas verificou~~ a vitória 
de Bustorf Fcrrn (I. :N. F . F.), que, não sendo 
um especialista, triunfou, no entanto, de Fran­
cisco Alves. 

Os 400 metros-livres, um tanto monótonos, 
foram ganhos por António Neto, num cctempo» 
regular: 6 m. 43 s. '/,. Correu à-vont.>de, sem 
t-sfôrço. parecendo-nos que estará em ccforma». 

Duas equipas - a do Técnico e a do I. N. 
E. F . - disputaram os 4 x 100 metros-livres, 
ganhando esta última, em 5 m. 33 s. '/ ,., por 
uma piscina de vantagem. 

Os t ítulos licarnm assim distribuldoA: I. N . 
E. F . , 2 vitórias; I. S. T .. F . Ciências e F . de 
Direito, uma cada. - A. T. 



ATLETISMO UNIVERSITÁRIO 

EXPLICA V .\·ME, há dias. um amigo-e tanto 
me agradou o seu critério que desde logo 
resolvi imitá·lo - que ao expor qualquer 

assunto e para $e assegurar da atenção do au· 
ditor, nunca punha clarumente a interrog~tiva: 
cPcrcebeu ?•, substituindo-a pela diplomática 
invers:i: •Nilo sei se me fiz perceber?>. 

Pois eu também suponho, em referência às 
minhas apreciações aos últimos campronatos 
universitários de utletismo, que não me fiz per· 
ceber; a necessidade de r esumir obrigou a 
apre~entar logo conclusões sintéticas e a emitir 
o com~ntário jus1Hicatlvo-e dai nasceu a pos· 
sibilidadc de errndli interpretação, que con· 
duziu ao encontro de propóõitos que não eram 
os meus e podem deixar no espirico de a lguém 
a hipótese de que me pretendi associar aos ne· 
cróforos da crítica destrutiva e mal intencio· 
nada. 

Em Portugal não existe atletismo uni\·ersi· 
tério propriamente dito, com uma excepção 
aberta para Coimbra, onde há dois anos se eslá 
fazendo 1rubalho construtivo e independtnte; 
não existe, nem nunca existiu atletismo pro· 
priamente universit:lrio, porque as Escolus e 
FaculdndesnãodispOem, nem nunca d ispuzeram, 
de msta loçOes e organização próprias. A sua 
actividade viveu, assim, sempre em regime de 
emprést:mo e na depeudência da 41ualidade 
atleticn dos a lunos matr iculados . 

Posto desta forma o problema, reconhe· 
cendo·se ainda que existiria o maior lnterêsse 
em fo1ncnrnr o de~envolvimento do •fletismo 
universitário, consideramos dignas do m:.ior 
incitamento tôdus as tentativas espontâneas 
da suo organizaçl!o em qualquer estabeleci· 
mento de ensino. 

Por isso escrcvemo•, há uma semana: cEm· 
bora "' estudantes do 1. N. E. F. tive-sem 
conqubt.ido o primeiro lugar na classificação 
geral, o grande triunfador foi o!. S. Técnico, cuja 
equipa era integralmente cprcduto da casu. 

Não nos fizemos compreender! 
Não existe nestas pehvras o menor propó· 

sito d~ di·ninuir o valor do tri unfo obtido pelos 
•incfistas•, que em crítica de mérito absoluto 
ou reletivo dominaram de longe a situação ; o 
que se pretende é apenas realçar a obra vo· 

~ lunt•riMa de uma escola que zda pela prepr.· 
raçã<' fi8ic11 dos srus alunos como nenh uma e 
lhes escimulou o gOsto pela prática do atletismo, 
reünindo um grupo apreciável de culiores. onde 
não exiscia um único com pissado na modali· 
dade. Esta intenção elo:?iosa. que procurava 
sobretudo descobrir imitadores, só pode aliás 
signific•r apreço pela obra pedai:ógice do lns· 
htuto Naci:>nnl de Educação Física, pois traduz 
o reconhecimei:to irnpifcito do trabalho pro· 
ficuo realizado peli> professor Mário Saraiva, 
a cuja dev»ç!lo, competenria e enlusiasmo se 
deve o êxito do equipo do Técnico. 

Suponho qne, anles da realiz•ção das pro· 
vas, ninguém duvidava j á da classe de Fer · 
n11ndo Ferreira, Costa Pereira, Bustorff Ferro. 
Mário Lemos, Lélio Ribeiro , Jorge Cnmões, 
Moniz Pereira. l lcldcr Sousa Robalo G~uvtiA, 
dr Ferreira e li:iménio Tadeu. como noutras es· 
colas se conheciam os nomes de Baudeira 
Bastos, Rebelo Gome~. Prata Dias. Joãc. Men· 
donç~ e Mota Capitão; ma~ surpreenderam 
tôda a gente ns proezas de Gil Paiva, Pe· 
reira Nunes. Norton, .Martins. Lopes Alves, 
Francisco Cuetano, José Serôdio, Castelo 
B111nco e Brito, como inespernda foi a reve· 
lação d ••economista• Homero Reis, que nunca 
anteriormente se dera em qualquer clube à 
prática do atletismo. 

E•ta é a verdade inrontroversa que a nossa 
opinião tradut.iu e para ninguém é desprimo· 
rosa. Pareceu·nos ocioso enaltecer a evidência 
da superioridade fisica e técnica dos «inefistas•, 
cuja preparaçilo é o reflexo do s eu próprio 
regime escolttr, uté com os inconvenientes para 
a sua melhor forma , que resultam dos seus pe· 
sados trabalhos flsicoi profissionais ; por ela 
falaram os resultados do campeonato. Mas 
quisemos exaltar o esfOrço inédito de uma e~­
cola superior, que deu magnifico exemplo de 
espírito empreendt:dor. 

Uma coisa n!lo infere a outra. 
Po1em talvez alegar·nos que o atletismo 

universirário não deve assentar sõbre iniciação 
universitária, antes ser em lógica a continua· 

CICLISMO 

Brilhante vitória de JOAO REBELO 
NO CAMPEONATO DISTRITAL DE FUNDO 

R. Mertins e J. Leandro são cempeões nos categorias de veterenos e júniores 

SÃO poucos, muito poucos mesmo, O."i corre· 
dores de bicicleta que. !~m a vt:rdadcira 
noçào das ~uas poss1b1hdadts. Normal 

mcntt, a maioria, quando vence, exagc.•rt~ na 
étOálisc dos ~cus atributos, chC"gando mc~mo a 
dcminui r o valor dos adversários. Se s:lo ven­
cidos, rnras vezes tomam is.c;o como r<..C1t:xo da 
~upcriori<lade dos seus companlwiros de luta, 
aprc:;<.·ntando, para motivo da <lt:rrota, a infcli 
dda<l<.· nas provas e as dificuldades que tivuam 
<lc.· vt·ncer, chegando até a con~i<lerar-sc vítima~ 
de prctt·n~1.S irregularidades comctida5 por aquê­
l«s com quem se batem. 

~luitos do apaniguados dos cstradistas que 
procedem a~-..;im não só criam. com a ~u~1. tcn­
dl·ncia para descrerem do valor da quem vence. 
.imbientc próprio a tal falta de respeito pdo 
mi-rito de cada um, como são até êle», às ""'°"· 
qutm se encarrega de propalar bo.~tos tendente:; 
a m('nos-prcz;u o valor dos homens que triun­
iam. 

llá, todavia, resultados que, por traduzirem 
!iclnll'ntc o desenrolar das competições e at<•s· 
tarcin o real valor de quem nelas toma parte. 
jamais provocam controvél'sias sôbrc se Sé.lo ou 
não obtidos com merecimento, sc;ndo por i~so 
dc•s<lc logo aceites sem a menor discussão. 

Eis o caso do triunfo conquistado por João 
R<·bêlo na última pro,·a do campeonato distrital 
de fundo - os 176 quilómetros disputtdos no 
per e ur.-n Lisboa· )lerceana-Tórres* Ericeira· Li!>iboa, 
,. at~ o das classificações secundárias da me,ma 
corrida. 

OS DOIS ~IELHORES 

Ningu~m pode, sem deixar de "" inju,to, 
conttst:Lr o m~rito da vitória do campt:ão nacio­
nal de '9·13· vitória essa que lhe valeu também. 
como já havia sucedido no ano pa8'ado, o 
Utulo de campeão regional. Da mesma maneira, 
ninguém deve duvidar do justo segundo lugar 
obtido pelo ccsangalhense.. José Martins. 

Hcbôlo, que no primeiro terço da corrida teve 
<le mudar duas vezes de máqulna, ccrecolouu 
"'mprc com à-vontade surpreendente. Depois. 
quando ficou sôzinbo com .\1artins (t isto deu . .., 
a mai• de 50 quilómeros da méta) nunca se rc· 
<uS<>u a entreajudar o homem de Sangalhos, 
falf·ndo·o- de tal maneira que ninguém comcguiu 
agurntnr·sc na "roda» dêsse endiabrado duo de 
fugitivos. ~lais tarde. ao atacar na rampa de 
C·mt~as. fê·lo com tal convicção que ~lartins 
u·ve de ceder, apesar de ter ainda podido uco· 
1ar-~e» por momentos à roda do ciiluminanten. 
E. por último, após ba,·er neutralizado. no' 
longos 9 quilómetros da descida de ('ancçM ao 
$mhor Roubado, a vantagem adquiricl:\ por ].lar· 
tins, e a.o descer com mais alguns cenUmetro• 
do <«lcsmuttiplicação», o mesmo Rcbêlo impôs 
dH tal forma a sua superioridade a. ~ubir que, 
ch·~<lc o meio de Carriche até à pista, gnnhou 
nada mC'nos de 2 minutos ao seu valoro~ adver­
'Mio. Isto diz tudo àcêrca do comportam""to 
do possante estradista. 

Por ~eu turno, :\lartins valorizou-se bastante 
no s<'gundo terço da prova, cmquanto tentava, 
por 'inal com êxito. distanciar João Lourenço. 
que tinha mudado de máquina. 

A sua marcha uniforme. em luta contra a bri~:.a 
q1w wpr-"''ª de frente, desde o alto d:\ Pican· 
u·irn até às Can·oeiras, deu de facto momcnto9 
<Ir grande valia à competição. No entanto, onde 
~l~trtins mais se valorizou e onde a sua atção 
rhcgou me~mo a ser brilhante foi na persegui· 
ç•io feita entre Caneças e Carrichc. Neste trõço 
<la prova, Martins ganhando terreno a drsct•r <· 

çilo de trabalho prepara tório liceal. A~eitamos 
o raclocfnio; mas como assim não sucede, infe· 
lizmcnte, niio se podem assacar responsablli· 
dadcs, nem inferiorizar a vontade animosa de 
qu1 lquer escola superior, só porque tomr u a 
iniciativa de promover o oue outros deviam ter 
feito antes dela - e não fizeram. 

SALAZAR CARREIRA 

Rcbêlo a distanciã·lo na• subidas curtas do 
percurso, a luta tornou· ~· t·motivJ. e rodeou-se 
de valor atlético incompanh·l•l. 

OS OUTROS CORREDORES 

Embora a sorte lhe fôssc adversa. não devem 
todavia os outros <fois iavoritos do campeonato 
- Lourenço e Tulio .~ at1ibuir só à sua infeli· 
cidade o terem sido batidos. De facto, Lourenço 
u<lescolou)) do pelotão para mu<lur <le montada. 
~tas essa operação demorou muito menos tempo 
do que o perdido pelo t-stradista depois, em 
plena ucaçalL ~ certo que LourC'nço. durante 
alguns quilómetro!'!, veio t·m máquina de em­
prl-stimo; mas mt:~mo de-pois. montando já a sua 
1(0rit:ntaln, não conseguiu, apc~r de entreaju­
dado por Inãcio, igual;lf·M' ª°" homens que pe· 
dalavam nas <cFlecha!'.'I). 

Sem que isto po»a constituir lndicc de falta 
de classe, porque o campc,~LO uleonino,, tem·na 
de facto, o certo é que Lourenço niLo correu de 
maneira a merecer o título. 

Quanto a Túlio, embora vicsi;e a. não suportar 
o upasso)) rijo com que a corrida foi conduzida 
nos últimos quilómetros (fôz·•c a média de 40). 
não teria cedido tão cedo ~ não fõsse as duas 
perseguições cm que te\'c de aplicar-se, para anu· 
lar o atrazo moth·a<lo pelo ~u ufuron. Túlio sai­
ria batido da contenda. mas menos nitidamente. 

POR)!E:\OR \ ATEXDEH 

Embora não houve''""· no principio da pro,·a. 
mais que dois •~e5ticões., fortc!-1, o certo é que a 
marcha foi sempre rija e em cadência forçada. 
Disso resultou que, chegado• º' cstradistas aos 
cento e tal quilómetros, a fadiga apodcrou·sc 
dos menos <tduros)) - e então os que cediam ... 
cediam de vez! Assim sucedeu n Mourão. que 
oaca.bom> mais ce<lo quu o normal, talvez por ter 
respondido sempre de pronto a alguns «arn'ln· 
ques" adversários; assim suct·dtm com Aristides, 
Noé, Jacinto, José Ferreira, D. Silva e J. Serra, 
que. a partir do posto de abustccimento, princi· 
piaram a lraquejar. 

Suportou, no entanto. algo melhor do que 
habitualmente, o C'tradista Jorge Pereira, que 
nos pareceu em subida de forma; também Iná­
cio teria sidQ um dos últimos a •dargar,, o duo 
Hcbêlo·)lartins se prol""itadamente não tem 
ficado à espera de Lourenço, •·m arrojada tenta· 
ti\'a de o Jc,·ar à lrenk da< op<·ra\Õ<s. Do estra· 
di'ta de Tôrres pode dizer·H· que foi ~lc o grande 
c•:-:;acrifica<lo>) da prova. 

~IAIS DOIS CAMPEOES 

Concluiram tambóm no domingo. com a 
disputa de d uas provas de cinquenta quilóme­
tros, os campeonatos distritais de iniciados e 
veteranos. :Na pri~eira <.:alegoria, o triunfo per­
tenceu ao habilidoso Augu•to Leandro. que foi 
de facto o mais regular de todos os concorrentes 
no conjunto das tres J>rovas. Gomes Barros. do 
Benfica, classificou·<•, t.1mbém por mérito pró· 
prio. cm segundo lugar. 

Em veteranos, Rosa ~lartins. que tinha sido 
'·encido na pro\'a contra·rclógio, pôde desfor· 
rar~se não só dessa derrota como ainda levar 
para o seu clube mais um campeonato. Dias 
)laia não conseguiu repetir a proeza de há oito 
dias e \'iU·SC relegado para 'egundo lugar. 

Res11ltados: 176 quilómetros 1.0 , João Re· 
bêlo, 5 h .. i2 m. e u s.; 2.•, ~lartins, 5 h .. 
J.illl. e ro s.; 3.•. Lourenço; 4.", Lopes: 5.•, T ú· 
lio, todos com 5 h .. 21 m. e ó s.; 6.0 , j. Pereira. 
1 h. 22 m. e 25 s.; 7.0 • Noó; 8.0 , Aristides. 

Iniciados: 50 quilómetros - 1. •. Miguel Gas· 
par; 2.•, Leandro; 3.•, Gomes Barros; 4.•, Albano 
de Oli"eira; 5.•. Porfirio doo Santos. Chegaram 
mais doze corredores. 

1' etermws: 50 quilóm«tros - r.•. R )fartins; 
2 •. Joaquim Dias; 3.•. ~laia; 4.•, Conceição; 
5.•. )ladeira. 
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A Auo<loçlo Naval 1 .0 de Maio i du mal• popularu dremiaçõu des­
portl••• d• 1>rovfn ·ia. Fundou·se h' $1 onot. Um Jtrupo de rapazes 

arliat&t ··rfou um clube de du porto. E deo·lhe o thulo que correapondia então 
a uma dota bi.t6tlca para os t rabalhadores de todo o mundo-o t.0 de Me.io. 
Tinha. fundarnentalmtnte. quando .te or;anJzoa, o car•cter popular caue tuol­
tava da tua m•H• a11odativa. E mantEm ainda eua caracttrfttlca. Nio madoa 
com o ttmpc>. Tem • ido Gel a d muma. 

Pttit a Na.ai t .0 Je Maio. clabe de •en.tt moduta, mat eom. brilhante• 
tradi('a;H no de.Porto, completou, .;ora# um no•O af\f•tu,rio. E. tendo abuto. 
no ano PatHdo, COll\ o m opWcu1o nlat i•o l aua obra de meio tE!'Ulo. um ci lo 
qae podemo• cla11Uhar de not,vel. incluiu, no pro.rama comemoratho dê.ste 
ano. uma expoti('lo de íla•r•nte adualidade. E.-pontl neament,_. tem qoalqocr 
su, u tlo, demo• lo•o à iniciari•a o r elê•o merecido. P areceu·not caue de•eria 
ur um certame de Artnde poder evo ·ativo. Aquilo que 01 olhot fixam com 
••rado •obt mah flc-ilmeote à intelig~ncia. Devi• contthuar um. belo ~xito. 
E nlô J\ô!I t n,aan,mot. 

A ASSOCIAÇÃO NAVAL 1.º DE MAIO 
comemorou os primeiros 50 anos da sua existência 

UMA EXPOSIÇÃO BIBLIO ICONOGRÁFICA 

Pa ra Ç,.t._. h !lult.,do contribuiu sem dú•ida a reuu• -.tu'- teve a idda - e que 
touh~ d (' roh rulizA·I• com o mitodo e o bom •4tto 4ue lhe \ 'ln pccoliaru,_Referi· 
mo•nth a cCarlo1 Sombrio• . ciue i o nome liter,rio de Antc\nio Àugu1to E.stevu, 
•ntign rr11 t~ :-ante. diriâente e jornalista de duporto. Foi tlmôndrn da Naval e seu 
dirt:(t r·r . Dir i•io, brilhantemente, h• anot, om nman,rfo local- .:Fi•ueira·Sport•, 
.. lvc> hro. Ã 10• actividade derivou dep-oit para a literatura, com o pbeudónimo 
de .Cario• Sombrio•, firmado primeiro como jorneli1ta, cm o.mbot O• campos cona 
tando inómero1 trianfot. 

À expo•f~lo foi organizada de acõrdo • com a cooperação da direcção da Na· 
vai. cCArlo• Som.brio• encontcou um. bom auxiliar em Ro.úl Correia. E a idlb 
duportou franeo enta iasmo ~ntr~ os 16:io1 da aâremfaclo. Nio custou, pois, pôr 
a inL·iat.lvt em. marcha. Entre os 16:ioa que forneceram elementos para a expoª 
•iclo fiQurou o 11. Artur Ferreira de Almeida. Ao todo, t cm 1fatue. reuniram-te 
ctnto t tal expotitoru e drca de trh mil upiciu1 dttde O• exemplares do11 joroai ....--' 
e reclamo• de Jo•o• e fe.ti•ais, atl ls foto;rafia1 mah diverta•. 

lnau,f:uroa·IC uta ex-pooi~io tm 16 do mh findo e fe:ohou •m 23. com. uma 
HHIO •o1.:ne, 101> a pru din.da do próprio p,.ernador civil do di.trito. 1'o pri­
meiro d1a de1curoaªH o hutto com que o ucultor Henrlctue Moreira repruentoo: 
a Naval. Henrfcaue Mordra E dos melhore• ucultoru do paf1, tendo al#unt tra­
Dalbo1 de valor em dlver101 jardins portuentH. O dr. OcH•io de .S,, ilustre 
ad•oâado, jornalhta e et ~ritor cooim1'rlcense. rcfcrla·H à jaiciativa e pôt ea-. 
dutaque o e•l6rço cloopendido por cCarlo• Sombrio .. 

A expo1içlo uteve aberta apenas dorante uma temana. corn diat rucnadot a 
deturnfnadu vf,ita1. O de •'bado, pen.último dle em <ioe H manteve aherta. foi 
maânfUco coino motivo de ptopagenda df'tportiva e incitamento cultural, porque 
u durlnou l vitftA do1 aluno• du e•colu prim&.riH e tecund,rlu. Pauaram pela 
expo1lçlo drca de xnfl utudantu - chebros ainda em formação. 

Uma du lravoru <10< poblicamo• d' bem o. impreulo do upecto ilobal do 
.certame. Entre u up4,.fu eârupadu na cxpotí lo, fi•uraram foto,ttrafiu t trofeut 
4ue ,. ulacionam com oliuma1 das data~ maft •lotiont na Nava1 t.0 de Maio. 
De entre u.iu datas de.tacam·se, naturalmente. •• 4a1 rupcitam àt ;randet pro· 
va• ••nhas e orâanf&adat. 

Mcrect, por urto, relh,o upecial & primeira prova disputada pela Naval em 
Li11>oa. :? 1 a um valoro•o nadador, j.6 falecido h& anos - António da Silva 
Monteiro. Era um hfr:ule.s, que cauau·a adm.ira(lo na Pi•uclra pela forma corno 
H afa1ta•• para o largo, em pleno oceano, atf te perder de .-itta. Repruentou a 
Na•al au dou primeira• provas que ae or•an.tzaram cm Portu•al - a e Meia Mi .. 
lha•, do C-lmn,•io Clab. e a cProva de Ma r•, tlll Cat :aít.tm t 's06. António Monp 
te iro d a uUico o•te em. '2.º lugar. em amb..• u conldu, jmpondo·lt com.o nadador 
de •rande ruitt~ncia. Foi h4 a8 anos I 

Em 110~ vdo o prin('iro grande hh:mfo nadonal r Ernu to 'Ribeiro da Silva 
entrou n• traveufa do Tejo ·e tanhou, com bdlhantiimo, o cllebte c.Etcudo do 
Girn1\•1fõ• , Que 6 um tep61ito de honra da nata.çlo po1 tui1:ueta. Doh anos mait 
tude tevt a Naval de conqui1tar, em Li1boa, nu "ua1 do ·re;o, na prova de remo 
que era en.tlo a mob importante, a cTa,•o. Li1tboa• 1 lindo e v&lio,o troftu que~ 
aindei o prémio de> campeonoto na ional, de remo, em •Out·dggeu• . À equipa ven­
ccdo1a trA t'('>nttituida por Joté Ferreira. dt Oliveira, Henrique Varanaa. Patrfcio 
Diu. David Nana e Augasto Noâutira; timoneiro. Ã• do11 rccepcah , à volta para 
a Fi~ueJra1 alo eli recordadas coJ;n saüdadt. Foram duna 1,;x1·clcn~t- .; jornadas de 
vibração rc•ioneli.ta. 

E.1ta • 1l o a1 primeiras grande• Yitddat <iot a txpotlç~o f .. .. rl"<'Ortia: - e ª ' 
<aot abrham a sitie de triunfo• e or•anfza ~6et quo ateu:.m u .,.~! 0 1 •i"• Mlrv• 
na•ali ta .• bcrn como o lar#o e~pfrito dt fnidatfva dnt uu• d•·•:. : ..... ..... ~1,.., l :itr 
uph ito tt• t a tua maior erpruaão na e l aça da Vh~t1•• · n1t · c .. iJ,., ! .. _ _.:Ji d.a 
1atenençl o do Dr. Ezequiel Carneiro Prelo. outro d~. \nltt>1 dr :••"' tt)t rrino no 
pa .1ado da N ava l. pelo1 repreoentantu dat Naç~r. )lt"'d••· em. 191 ~. pera ter 
ditpotad1 t-m Campec>n.ato lntern.a: ional dt remo. pro••• em que têm. tomado 
p•rt~ t ipul•('~U de cluDu utr•n#eirot. 

Di.penu ndo ~ oportuna e brilhante fnida ti va da Navel t.0 de Maio ttta d tie 
de nota• e toin nt6rio1, &J:>ro,·e-itamot o e1uejo para lhe diri;irmo1 •• nos sH feltd p 
taç5ct pelo novo aniverié.rio. 

MÁRIO DE OLIVf/RA 





Matéria p'.rima 

A 
S dii '''º' '"o</alil 41• d1•Jtt1r-llr•nc trothodo11 "" 

údad• dv I'.Srlo OCN~41m, d,. '""'º" •f '""/"OS' um 
d'11Hit•1I q•u ., ''''"'"º /otl#HUHl,., J,.~ju.diuH•do 
o 1qt1Uibri'1 f'U ,11,., 1rl111;,.. ,,,, ••/'""' qttoHdO 

s1 '"nfrr>1fl1A O rolor d1 .,,.,... ,,.mJ.1/,d"tl' aqui /"~ficoda 
tOrJI O •NO 1Sfuni,JO rm Jrr>KllUIJ HQU/,.<J ('1Jfrt>, '4)m0 
por 1x1mplo '"' /.,,l>Qa, 

T1w.os 61m /"''Nll " ca110 do •hamlbalh, q•u dd 

:,;:•d:º';IJ "j,J;,~> ªJ;;.'º o J~::,~::,~;ffJ,:t1~r":1n1::;~·~1r:;• o: 
chandb1Jllt, oHd' mai• •• IX/'•Hdiu ' nullwro dias tO­
,.,.,""· Ôd(/14{ ,,.,.l/rurn - q11oi., tlVIHlm·,fro., - a• cora· 
"º"ª' lf"" o l111arom otl Cqimbra, Bra~a 1_fml10s J<Jn· 
''" dfJ "'"''• n11 jorc ,,.,,,.., ••l.cç.f1.c do p,,,,.,u, oi. '""' 
cnrrar.jott /1ito11 uc.1 "''"'Q '"' quolqun· '"''"• ~,rolm111/, 
t<J'1t 1/1m111/o.1 ')'" pralitf.lrutn d11mdboll> nu topllcil ou 
na ,1d.1il1 1/a hr~1m. . . , 

O Prirlo ditou 11.1 '"ª"' 1,,. a 101/t> o p1J1~ ,,,t1/, cop1-
tulo • /M "'l"i q1u o modt1lldud1 '-fJ1n1çtJ11 u rod,or·'41 

~.: f :;::1~~.~;~·~':de1~::,,:~ ':!~~;;~~~~.':/ ,t:t:;.r,:~~;;.:. (/'" 
O panornma f'" ,, d11para ltoj1 '""" JtO~no' Q/h()$ 

mfo potl1 nr ma1'.-t tmtj1n,,1r1dl)1. /)11qu~1,_ .. b~los KrufOI 
"' QU/HU'tt, q1t• /tHJCUH li """'' al1t(!1'1t1, jd notfo 011· 
quásl nada 1 -1.~ta. /)1 1mrn dl11a!flil4 l/1 /"K•1dm•1s q1111 

:~;::,~~';u: ,;::;:'~~':,~1,a1·,~:í! :;i~!.:~u:,~~,,,j(,','/:l:•;,,:,:11:::~/ 
aeompouhadn 011 1mft"rc11/r-11da. 

lima 111rafllO Ut)V" 111(1) par(I O •'•<mdbaJI,, tnc1$ 11111 

~;;;!~,rr~';'~1::,~,~t';•;" :,:!'{~,,.?~:" ,~;,.",:!0;;,,~"!~K::{f~~ 
lou a /011/# 1/1 ''''""º" do cluwJbirlh. A modalldc1d1 
#1'1/t'u o d11cU1uw il#\t1#ad(Jr,1m1,,l1 1 11<1'0 llOH C1dmfru que, 

~:/:,,J;·~"1;:,.o::,~a ,,{i: ~~~: ,;,: :;~~j;',~:,, ~ ';:'~./,~;~~~:~ 
tidud, qu11 foi bhÇ<J do clrnHtlb11ll•, '"''"' d' aball', ba,,. 
ddfro!t dt'1111/1d1 oulro11,•,'-o'"'"lcfo,.<h dt' to11jrinto '""'""°"· 
E.stá ,.,, JldrÍJ!IJ o título 1/1 tamp"'º 1/11 Por1111:al, /tfu­
daYd d11 r•tr"lfo! ,1pó• tiHro ""º11 •1g111d0Lt d11 td11nfo, 
t•#l·111nO$ fu.~,,. o qu1 1110 um d<11 molif.'O!i do rn-1:111/ro d<Jll 
d1spo,.11.~1eu po1·1u,.,,.,,. .' 

I'al,. d1 J1om1111•. /)irl~"''"' ' p,.allamlu, lalvte 
moi1 di,/o do qu1 d1 0911,./,t;, Ua• /CJllo d1 cu~bo&1 
"'id#11/11n,,rtl1. Por dt1,.lH/,,.,,,., l (Ju1•" 1ab11 .' A m1ito ,,,.,,.a 91111 HO~ "'''há , a d, t'h'OH/,,Ut'ntfJI qu,, d' 
mom1111to. u.fc.mo• iH/11r1'<1,.l,iido11. 

E porq11i .' 
Porq1u nlfo 111 "''.'"" joK1d ,,., ... P'>'qu1 K""Hd, 11ti· "''"º do• prf'Jfitolfl•• d6 cltimdball• }'1KO•H cl"Ul6I• ou 

ct'Ol11 .. n. Por1tt• "'"' •• 1·irt11 1010 o tlsoHdball• como on-

,,.~ªt';::.;:o~~~:~·' jog"d'l""· fosi·lo .. fª"'' a "'º""li· 
da·l11. D1 •lf:v>ll·" o cumf;'°HIJIO J1 j1ori1J1n, t1dt1C6JI' ''-' 

:0!.:i•t:1;'~,~: .·:í;:~;";:,.~!~::~·."o~~:f)?";,,~"~~~~=:: 
C'>,,,. o .,.,."',,." d"u d, ron1 .. t1, • J11 tn•rKio, •o thu11Jbolh 
,._,,.Ofc.rd 1 1ro{'r11dird no l'tirto. 

Edar:ou. l/á .,,,,, 'I"' ''"' ,,,,,,..,. ,, 11;,, lld qu1m 
ttdv 911•1ra rir •.oim, f•1r ,.,,_,.;""'' qu11 $, "'º"""• .,,,, 
s1 qu111r '"º"h1ur º" '""'I''''""'" o 1i11üa t•t1rdud•. 

O no.~-.o chundbulh lnn d1 rol/..,r CI ,_,. o qu, foi. 
O d•/•ilo I mn _.,_IS: fal/11 ,/, I:'"'"· Pr1pul'#m•.'>t1 ,,,,,,,,,,,,º'" llOr'>!f1 r1t11l1tHIJ~, , '"'"""""··- , iH)ll'UOlll•I, 

HO modolida.J1, IHtiUlu·••·llfflt ,,,, 1atirilu o /('Saio pilo 
tl1andbalh - , 09111/a 1/1diçn((To Y'"' mil ,,,,,,.,,.98 ai11da 
JJo_i1 1 ,,,,_\ /11.•a a /a!,,.""'" f',.111u11p1". 

Trabol/u-11 '"ª'" 1'11/ldv, po,·qu' 1 o tomtuho 
a lit1g11i1· l 

M.ÍRIO 1lf"O.\'SO 

Como nasceu e vive o 
Sporting Clube de Braga 

PASSOU 111\ pouco o Ani ver&ór io dn luudnc»o do 
Sportlnp, Clube de .Brngn, ncont(tchnento que ser· 
viu de pretexto PRlft levnr nté i1 cidade dos nrce· 
bl;pos o compello n•cional de futebol.,-o Sporting 

de Lisboa. 
Apesar de multaR contrnrl dttde1t1 o conJu .. to brnc11-

rense continuA n servir o dtsporlO com o melhor do 
seu querer. luttmdo nrdoroaa e ofincadomtnte para 

ffui.'ae~s:ruf~:lnt~r~p:es a~:~d~:,m ~~-~1dg t~t~rl~u~~ ~ó:~~ 
peão distrital. 

A imprensa da c•pltal ao Minho deu particular 
relêvo - allés m~recldo - ao hcto. e, por acharmos 

::!:::~s~~~~~~ ~~8':'Õflr1~0~o Rfl~~h~,8 ~J~~~Á:e:f~~:~c~~ 
da cartA de um dos funda11orc1111, na qual t-e narram as 
perio.écia.c; de fn~tttlaçr!o do Sportlml de Braga. assim 
como da paleslra h•vlda com o presidente aa direeçilo 
do clube, sr. Antunts Gulmarãe,, 

Foi um .. quintttoi que com~eRuiu é$SC verdedeiro 
prodl~to: Allrcd<> Malheiro, Paulo Co.in. lo•é de Car· 
Vitlho Per· iu, Fernando de C.ttr'\•alht> l'ereha e Carmo 
Morai~. ~e-ntadot a uma me!'i.a do Cafe \'fan 1, a ideia 
OCMrtu e foi imedintamtnte P• ata em pr-'1lea com o 
aluguer do primeiro 1.1ndar de um prtdio do avenida 
Central, onde btt inatAh•da a Form5cla ,\\artins. Como 
n1't'\ h.1vio cnmp0. M tre nos eram feito'\ no extinto 
Colêg1o do Esparito santo. Vicrnm oa prirneiros jogos 
e os primeiros... dhssabnrea. Mas o de-.anirno nJo 
assentuu Rrrahi ·• lJmo tu"cmblcia atrai extraordin.t­
ri• permitia a mudança da Rede Pftrn o Jnrao de S. João 
do :souto, e, ao me"mo tempo, nome-ava uma comis~10 
para resolver o Rrnnde óbice: o cumpo. Reeolverom 
dirigir-se ao Cl>nhreldo dt,portl"to Gaspar Some.Iro, 
Irmão do popular •'8., do voJ,1nte \"o~co Sam~iro, a fim 
de obterem um tmpré.stimo PMa o t~rreno. 

No dia seguirte no pedido, Onspnr Stlmeiro f ziu 
entrego, em nome de sua mile, de um cheque de dois 

BA.S.liET-B .. t.LL 

D problema das assistências 

NA "ºª mucb.a aceotuadsmeote progr"ulva, as actuail 

l 
iostallções dos campos de cbukct·balh moltr&m·te 
cxiguu para acomodar o ndmero cada Ye1 maior 
dos seus simpatiuotc;,. 

Eot-re O$ tltiliudos a.o Põrto, ataufte que poderia 
cumprir, cm parte, no que rc10peit.a a lotaçlo, seria o 
·Parqut- du C.amélia·o, spreseutado pelo Vuco da 
Gama como campo próprio. Pauaado em duo .obre o 
aspccto piso, que alo ~ o as-l>unto que preteodcmns 
íoc.tr agora, eoteudemo.s que, com umas obn• d,. adap .. 
taçlo, o cParque das Caméli:at> tiohot, para J', duu 
"ªºQiea.s: a :sua ceotralizaçAo e o e•p"ç" que rodei.a o 
recti.a.galo nos: lados leste~ e norte - naquele priocl· 
paimente. 

Ser!lo pos.siveis casas obru ! E-.tarA a emprha pro .. 
priettria, ou, o clube que o utilila, em coo.diç6eli de H 
tucr ! NAo trio prejudicar a expJoraçlo. de dlvc.r•o• 
atractivos de vtrão, como o cinema, •mua1c·hall •, etc. t 

Estas e outr-as fo tcrrogaçôe!l d!lo-oo" :t. indlcaçAo daa 
dlfieuldadcs a resolver se e1aa th·crem uma aoluçl\o 
posslvel. 

Naturalmente que, ao retcrir·nos a obru, nl1o pre· 
teu.demos - seria érro julg•·lo - nam qu~remoa admitir 
" posslbHidadc de se alterar o eonjuoto do tParquc,, 
'f: coisa cuja õldinisslbilidade é pn111a à Olf•rgom. 

Bancadas desmoiltá.vcis? J•JRoo inquinado de fA.cil 
remoç:lo? Talvez. Uma c:oisa nu outra, por<11.10 1;1 A.o cooheco· 
moa processo diferente de re1'al\1er 6,HO magno cato. 
Duvidamos da sua realidade pr:Uiç.a, pc>r multo11 mo1lvo1. 

E, por h.so, continua de p6 o prol;tl<:l)'la : Comn du 
ilt assistêncíu, que j4 andain pela cum doa mllhuei, 
aquela comodidade elementar 'f 

Dh:em que se peos" levar os jogos para os campo• 
de lutebol. Djscordamo$ - e uSlo :.creditamos. 

O que é preciso - e o cbuket• exlx-o - ó ('ltpaço 
p:lra o pdblico. A concorréucia ju1.ttHic.i o emprll'go de 
capitais. 

t urgente meter mãos à obra, enquanto 6 tempo. 
Doutra form.a, os cdocutes• vlo rareando, porque quero 
te sacrifica meia ddzia de Tetes - pode ofl.o utar 1..e1.,, 
ajustes cper OOUlia -Vlt3e) ... 

Semana a Semana 
R,efôrço do Boavista 

Ape-t.ar de olo ter terminado alada a ipou de (u­
t~bol. alguDs dos aoMob clubes e:stao Jt dedicando 1 1u1 
atcoçlo à temporada futura. Principiaram os caliua .. 
meatos ~ dos. novos recrutas, dl:eodo-se qoe algun1 do 
de vali.a. O Boa~ísu. tem asscprada. ao qve H db, .. 
colabor-açlo de um guarda-rblu - lltbt, qoe •cio do 
ultramar - e de om D'lf:dio chamado Cruz. 

0 F. C. do Pllrto tem tAmbêm pr:ao&ida a pre· 
aeoça de elerneotos novos. 

Treinadores na disponibilidade 
Ao que oos afü mam, Rui de A ratijo abandona do 

facto o Sportiog de Hraga. Co11fir-ma·i.e, Jiortanto, a 

~~~~~~ oq~~m~~m~:s ~!vfsº;cr~t~:,mcf:i·x~r:n;.~~tlt~~r0: 
e outro, eleou:ntos de valor, serio 1provohado1 por 
clubes que precisam de entregar as tu~• turmas prlod· 
pais nu mãos de téco.icos e:xperJmentado1. 

lfomenagem 
O clube do Llma •ai prestar ptibllco testemuoho do 

reconhecimento ao seu grupo de chockep em patln•, 
campd.o regíonnl, com uma sestao solene, durA1Ho a 

3~ª~u!lo~::;,4 í~ui3~i~~~~1: c~~;~eodo~~:~·eá~~~~Í~~c ªr~~~i!~ 
ser4. alvo de ;gual prova de carloho1 num banquete quo 
vai ser·lhe oferecido. 

Pelo «handball• ... 
.A AS$OCiação do Haodball do P4rto cove, com o 

Põrto·Lisboa há pouco tempo realiudo, um pl't!juh:o que 
anda à volta de trh contos. Para uma mndalidado do 
pouco• recuraos, é um golpe profundo uas Ha.ançH . ., 

contos, sóbre o Banco Ultramarino, como dllidlvo e 
para Que o campQ se fizesse. Ananjado o turtno n-. 

~i~$ d~ ~:iºr>a~~ .. ~e:!ilr~tt~;~~g~ 1~.~ªd~1f#lª~~~s~~~rd:6~ 
crédito... e mais barata. As dedicações surgiram e 
dentro em pouco o Sporting de Braga começava a ser 
um \•alor no distrito. 

Anos decortldos. vtrifiCOu·se Cf"rtO decllnio. Novos 
e esforçados elementos se uniram para Que o clube 

não .rm~~~~4;;, situa~-ão deficit.iria, o Sportlnll Clube 
de Braga vai singrando, em recuperação Jtnta mas 
progressiva, coase11tuindo bons resultado$, entre os 
Qu8i'\ sobrPS~ai o feito com o campti\o n8ciont1I. 

Confiados agora O.i rapazes; aos ~nsinAmcnto~ do 
conhecido guarda·rtdts Migutl Si<kn. que foi do F'. C. 
Pórto. al~uma coi~a têm j.i progrfdido, d1nao conjunto 
aos valores indi..-:idu;•is do <tOnze• principid, ao quflll 
fttltava coordenação de esforço3 e sentido dtfinido de 
J•~o. 

Neste tl_lOmento. o s. e. BrA~I\ tem um flrAnde 
desejo: voltar a conquistar o titulo de c9mpeão do seu 
distrito. Vai, para is~. reünir um bom lote de 1ogado­
rcs, da cidade • de fora. 

Outras modatid:.ides S<"rão postas em prdtlca, ou 
desenvolvidas. entre as Qu~i ~ o •basktt•. Mas tudo 
virá a seu tempo, desd• que a secção de futebol con· 
siga entrar no bom caminho ... 
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Acontecimentos 

da Semana 
ATLETIS~JO - No tornoio do Benfica, ~fatos 

runandt:s ultrapa~wu 1m,85 no salto em al­
turJ. tentando ainda 1m,90 (para o récord na 
cional), qm• falhou por mi1imetro~. ='outras pn> 
va!, s:1iram vC'nccdore~. Jorge Noronha, 1m.lx> 
em nltur.• ~ 28m,75 no di~o; Artur Dia~. 7 s. •1 1• 

nos 6o m<.•tros, Jl ~. "I ,. nos 150 metros e 
5tn.ib rm comprimt·nto: Raúl Dias. 1 m. 59 5. 

nos 700 m<'tros: ~Jário Rcl~. 1rm,12 no ~o. 
- O Internacional promoveu também um ter .. 

ntio dt• propaganda, intC'r·s6cio~. com os vence· 
dort."S srguinte .. ~ Carlos \'"ilhena. 9 s. • / ª em bo 
metros; Francisco Correia, 1PS,6o em altura. 
(>m,33 em comprimento e 12"'.48 no pi'50; Pinto 
\O<'lhn. Jm,10 na ,·ara; Queiroz Lima, 12 metm:i 
no dardo. 

CLUBES E~l i· EST.\ - Comemoraram ani· 
wr.<.1rio': Sport Lisboa e Cheias (4.•), Sport 
União Torrocnse ( 27.0). ,\<<odação :-<aval de 
Li•boot (1!8.0

), J\s.ocia<;<io Na\·al r.• de Maio. da 
Figu(•ira <la Fo. (51.0), Unidos do Barreiro 
(b.0

) o Club(• Naval de Cascais (6.0 ) . 

FUTEBOL Voltando a ganhar ao Despor· 
tivo <los Olivais, agora por 8-o. o Operário asse­
gurou a ~ua p<'rman~ncia na H Divisão <la 
J\, I'. f,. 

Nas partidas da antepenúltima jornada do 
tornt'io dotado com a taça «Attur José Perefran, 
vcrificaratn·!->C os resultados seguintes: Benfica­
Estol'il·l'raia, j·O; Chelas-Atl6tico, 5-1; Spor­

ting-Hclrncn""s. 3-z; Unidos-Operário, 3-0. A 
derrota do Bclcncn•cs veio beneficiar o Ben!ica. 
já vencedor certo da prova. 

Para opuramcnto do finalista do campeo­
n. to narional rorporath·o de 2." categoria~. 
rnna dr Li•boa, a Fábrica de Loiça de Sacavém 
venceu a Emprés.~ Nacional de Aparelhagem 
Elktrica, por J·r. 

- .\• C""" do Povo de Samora Correia e de 
Azinhoga di•putaram o título de campeão cor­
porati\'O do di•trito de Santarém. O encontro 
<'ÍCttuou-~ no campo uAfonso de Albuquerquei•, 
cm Lisboa. e os samoranos ganharam por 6-o. 

- Em continuação do torneio da taça •Eng.0 

Duarte l'achcco ... entre >ecções dos C. T. T .. 
a• equipas do< N>rviços da Zona ::s'orte e da,' 
Ofícina~ \.uai~ drrrotaram. r~pe<:tivamente, a~ 
da C<1ntnbilidadc e da Circunscrição Té<:nica, 
por 7·1 e t·O. 

- Outro:; tomc-io5: Taça H'.\lundetiJ: Seixal­
•,\mora. z-o: Alrkgalcnse-linidos do ~lontijn. 
1-1. Taça t1Primavera11: União Sintrense·Dramá· 
tiro do Ca•cais. 4-2; Palmense·Paredc. 7-r. 

GnlNASTKA - :\o quartel da Avenida Pre· 
sith-ntC' \Vílson, e com a. presidência do sr. te· 
rwntN:oroncl Salvação Barreto, presidente da 
r. M. L., prestaram pro\.·as finais de aplicação 
dosportiva o:; recrutas do &tatMo de Sapadores 
nombeirr>•. 

1 UPISMO - J\ última prova «S. II. P . 
194,1u foi g\lnha por !vens Ferraz, no uBaila­

rino11, com 59 s. 1 / 4 e sem faltas. 
Ni\TAÇl\O - Principiaram os campeonatos 

univc•r:_.iit.1.rio~, cujas provas se efectuam na ma­
gnífica piscina do I. S. Técnico. 
HE~IO - A A•sociação Naval promoveu, para 

comcmor;ir os seus 88 anos de acth•idade dcs· 
portiva, tr~s regatas de «yolcs de mer», ga­
nhando dua~; da outra saiu vencedora a tripu~ 
la<;.io do• Pupilos do Exército. 

TltN IS J>E ~!ESA ~ C:anhando os dois en­
contro• de dc•·cmpate (Combatentes 5·J: Spor­
t ing, 5-.l). o Bl'nfic.~ está apurado campeão de 
Li~boa d<' 2.u categorias. 

- 1'as C•ldas da Rainha, a selecção lecal 
,-rnct"u a cie Jt,·ora por 5-0. 

TlllO AO ..\J.\'O - Com 422 pontos, no má· 
ximo de 450. fü:al Lor». do S!'Qrting. candida· 
tou-"" í.ll rito da pro\'a t(idade In,;cta». 

\ 1-;1. \ - Filiados do Centro da «~I. P.» di<­
put.tram numa regata de osbarpies1>. a taça 
ti Dr ),Jarcclo Caetanon. 

\'OLI.EYBALL - Apurarnm-se campeões da 
.\l 1 2 (Li•bo<l) da u'.llocidade Portugue.a»: Li· 
c~u de Pedro Nunes. infantes; Liceu de Ca· 
mõcs, \'anguar<listas e cadetes. 

«STA OIUM• CUSTA QUINZE TOSTÕES 
E VENDE-SE EM TÕDA A PARTE 
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NOTAS 
DA SEMANA 

N J:STE 111Ímtro do • Slodium», lemos de fo· 
111r •tftrh1cio a várias aniversários d1 

clubes : l tridos do Barreiro, com J 011os ; 
Sport (/ub Via11msc, com 46; Sport Lisboa 
1 Elvas, 19: Associarilo Naval de Lisboa, 88; t 
Assoúaç/10 Naval 1.0 de Maio, 51. Trata-u d1 
um gnt/>O que abrange clubes com larJ!fl e bri­
lha11/s fólha de serviços ao desporto - e alg1ms 
dos mais po/mlares em todo o pais. 

A todos, si11ceramente, o nosso carlllo de 
parabí11s. 

• 
COMEÇOU, rtcmlemente, o camp1011ofo na­

cional de basket - 8 princip1011 bem, dtn· 
mos acr1sc1ntar- com µma estr11t11ra idê11tico 
ti do ca111p1011ato 11acio11al de f11tebol, ou StJa 
tm cj>oult» t tm d11as series. 

O nOf/O torneio está desperto11do ""' i nlc· 
resse e mlusiasmo que são proi·a eloqiit11l1 de 
duas coisas dignas de ref!isto - o larga ex­
po11sllo do ba!ket, 1 espírito de iniciativa dos 
seus dirigmtrs. 

• 
A «Taça de Porl11gal• está sendo volori1mda 

pila bM exib çllo de algumas eqt~ipas da 
provillcia e vai pondo em relevo os caroctetisti· 
cas do tor11eio, por co11/Posle com o camp1ona­
lo nacional, esp1cialt11cnle pelo sa ída p1ema· 
lura d1 vários co1zcorrentes. Entre os rtsl41/a· 
dos obtidos, destacam-se, pelo seu sil(nificodo 
co•no txt>rtssllo de valor, a vitôria do Ful1bol 
Club1 do Por/o contra o Sporti11g. Os ca111-
p1õts do Pdrto paruem ler vencido o sua cris1 
dos 11/timos auos. A ttcuperação do seu valor 
t da sua boa formo i "'n incentivo para a 111/a 
e um 1110/itlo de brilhatttismo t e11tusias1110 pa­
ra os torneios em que entram. 

• 
A T É qtte po11to contribui a acção de um Irei-
. nado.- para a boa exibição de'"''º equipa? 

E um p.-oblema q11e os clubes deviam p6r mlt'e 
si, quando ganham, mas de que gerolmmte 
só st le111bram qttottdo começam a perder .•. 

• 
ABRE 110 próximo domitlgo a ttovo época de 

110/açtfo. É uma temporada que está d1s· 
p1rtando 111111/0 inferisse - e que pode oflYtclY 
grandes surpre11as. Os dois núcleos já em acti­
vidad1 silo os de Algés e do Estoril. E11q11a11to 
o primtiro procuro defender uma tradiçllo 
brilhm11issi111a, o stgtmdo procura assegurar 
o seu lugar com valor. O trabalho dos dois 
micleos pro1111te uma luta com entusiasmo -
nas provas entre clubes. 

• 
AS estali •ficas tm• sempre um ittterêssc es· 

pccial. Stfo sempre t1triosas. O nosso pre-
110do colega C1mha e Silva t>ublica, " ""' dos 
últimos mímeros do «Sport Lisboa e Bwfíca•, 
e.welmte sema11ário do popular clube, uma es­
tatislica que abra11ge os des anos do camp10-
11alo que, começando por ser das Ligas, pas­
sou a ser de Portugal. Uma das conclusiJes d 
digtta d1 rtgisto: Albino, o valoroso médio 
etnlro do Bmfica, disputou 14f dos 160 desa­
fios jogados pelo seu clubt. e n.o tílt.mo tor­
neio f1JJ oittda 16 dos r8 jogos. E um c.wmplo 
111agnifico d1 d1dicação-e valor. 

• 
OS desportos náuticos C01'/Í1tuam a mertet r 

a simpatia da •.lfocidade Portug11fstn. 
Em Lisboa disp1tloram-se os campeono!os 
unlvtnitários de t.ela. Em Avtiro, inaug11ra· 
ram·s1 os ittslaloçlJes para remo e vela, cotts­
ta11do das festas do inougt~roç(10 algumas 
pro11as e11t1·e equipas de Avti1 o e do Mm·tosa, 
dois 11tícleos de gente afeita às lides do mar. 

• 
FOI absolutamente justa a hommagem pres­

tada ti mtm6ria do Conde de Pmlta Cor· 
eia. Era um dos g randts Mmes do d1spo1to 
1facio11a/, nas rtltiçéles com o tslrangeiro. 
Swb1 str s1mpY1 cge,,tleman» - nas atitudes, 
"ªs palavras e "ª forma superior como com­
premdia o d1sporto. 

_Desportos 
Hockey em Compo 

P ROSSEGL'll'., com inter?•,.,. idi.·nticc "º. da• 
jornadas anteriore!'>, o campcon·tto li~bo­
ncnS(" - que nesta (~o;,ai<la 1) hnha doas jo 

~e t!oi cJt: rC'al curiosidade. pois do !'ru dcsíl-cho 
podia haver uma indicação no qtw rrsrx•ita ao 
futuro vencedor do torneio: mas ~mcntt! o 
l lockéy deu es:;a indicação, vencendo o Bcle­
ncnS<•s. nas Salésias. por 5-T; quanto ao Futebol 
Rmlka, voltou a empatar (e de novo por o-o) 
fora dl' casa, o que abona pouco das qualidade~ 
construtivas dos camJ)<'ÕC's Ot'st.a. prova. It CC'rto 
qut• os visitantes podiam lt'r ganho. st'. a trt..,s 
minutos cio final, uma (<vis<i.oo dt· in!<'litidade 
llws n:lo tirasse o tento do triunfo: mas o des 
porto tf·m, por vt"zes, destas contrari<.'<lades ... 
O Hockcy. sim. portou·~ brios."tmt·ntf• -- <· n;io 
dr~ansou emquanto não gar\.tntiu a vitória de 
qttf• t.'lnto car<"Cia para enfrrnta.r mais ~rgado 
.1 continuação da luta. Quen"·nos par«<'r que o 
1puramento de Lisboa para " .. Taç.1 de Portu­
gah• - torneio equivalrnte ao campeonato nacio· 
nal da modalidade - vai s<:r um;l tccois,_ ~(rian 
c·1'tlrc- o triunvirato con~tituído J'tlos <lnis Jkn· 
firas e pelo Hockey.. E pod~ "t(- suct'<ler que. 
dt·~ta feita, os campeões ucrónico~rn (g('i~ a no:;; 
:-;<:guiclos dt vitória) não cnnsigam lt•var a Jn«:'· 

lhor sõhr<- ~ seus vrJho~ rivai~. porque tanto 
o lkn(ica como Hockcy Mm po"ibilidades d•· 
e"' destronar do pedestal a qur ~e alcandora.ram 
por m(-rito próprio. 

Projeeta-se segunda <·diçào do Li•bo.1-~la­
cai~tn5, um encontro que tevt· comp1rto agrado 
t·m 19.J. E t..1.mbém se pen~ - se hmw<'r tem· 
po - cm repôr a competiçàv Li•bo."Põrto. Sãn 
iniciativas merecedoras de bom acoJhimtnto e 
qu~ contribuiriam para mrlhor prop,gand:\ d• 
t:10 interes.....-inte desporto. Por no~~ parte, dar· 
-lhe•·cmo• t6da a publicidadr po<•h·cl. 

Hockey em Polins 

E5tá finalmente criada a A&c:.ociaç;io <k Patina 
f{rm do Sul -no"o organismo orientador ela. 
moda lidade em Lisboa e an<>dor<'~. missão que 
antrs cumpria à Federação Portugursa de Pau .. 
nagem. agora com outras funções. Na. primrira 

DE LUTO 
ll. ).IARI.\ DA COJ\CEiç.\o T \\' \RES ROS,\ 

Faleceu na passada $('mana, <'m Neh•. a sr.• 
D. Maria da C..onceição Tavarr' Ro!'."\, mãe do 
,r. tenente-coronel joio elo Sacram<·nto )fon­
kiro, actual dircctor geral de !~duração Física 
" Desporto•. 

À fmuilia enlutada, o C'm c~p<"cial ao sr. te· 
ncnte·coroneJ Sacramento Monte-iro, aprc~cnta .. 
mo:'! os nossos sentidos pésa mcs. 

MEN INA ).!ARTA DE LOURDES NUNES 
SEQUEIRA NOGUEIRA l.ElTR 

Faleceu a menina Maria dl" Lour<Jc~ Nunes 
Sequeira Nogueira Leite, cxtremo..q filha da 
~r.ª D . Maria Nunes Sequeira Nor,ucira Uitc e 
elo nos~ querido amigo António Nogm•ira Leite, 
chde das sen-iços sociais da> C R. G:I~ e Elec­
tricidade e conhecido dirigente cio Grupo O.,s­
porti\'O Lisgás. 

Sentindo a profunda dor d0» «'US dc·"'Ol3dos 
pais, apres.cntamos·lhcs as no~sas. sincc·rns con .. 
doltncias. 

ANTóNIO GASPAR DO$ !'>ANTOS 
No momento em que fechamos a paginação da 

nos'!-.a Revista chega·nos a infausta notkia da 
trágica. morte do António <;aspar dos Santos, 
ocorrida. na Praia das Maçã~, na manhã de 
segunda-feira . 

O extinto, aplicado estudante dn Faculdade de 
~lcdicina, era filho do nos•o prr•ado amigo Adr-
11110 dos Santos, proprietário da CráHca San­
klmo. onde é composta a ttStadiumn. e :'lntigo 
director do Cas.'l Pia .\. C. 

Acompanhamos Adelino do• Santo• no seu 
imrnM> desgôsto, com a ~<'ntida cxprc~<io do~ 

no~>0s pésam0$. 

l5 

do «Stick» 
as>erubléia gaal, ccl<-brada M dias no Ateneu 
Comercial, elC{(t'l'i•m·~ os corpo~ gerentes. na 
maioria individua1idadt·~ conh<"Cidas. São t'les 
:\oronha Penaguião, P<-rcira de Castro, Airc> 
Caeiro. Ghira de Lima. \'a"'JU<" Lopes. Simôt>s 
Silva e Delgado c;arç•io. directorcs; Lobo de 
Sousa. ~lates <' Silva. Campo, \'iana José Ca­
brita e li. ~ l. Siméi<·•. conselheiros técnico•; 
J. A. ~lartins . .J<•w da Cruz. Felipe :Moreira . 
J. A. P~rrhriro e Fons~ca Ribeiro, conselheiros 
fiscais; Vicenk Padrão. lkis N"grito e Horácio 
Pina, da As.....;emb1<·ia Crral. 

- O Instituto Sup<·rior 1'<-rniro (John Norton. 
Paulo Jalles. Nuno Maia. José Seguro e Júlio 
\amé·lo) voJtou a ganhar o campeonato univer· 
sitário. Trtts vitória!', urna. dc-las por abandono 
da Faculdade <i<• Cil-ncias; mas nos dois jogos 
dbputado.~ os futuros t•ngt·nh•.:ir~ marcaram 14·• 
à Faculdad~ de ~h-dic1na e .,., ao Instituto Su-
pcrior de Agronomia. 

Palinagem 

Alfredo de St-lu~1. um antigo camJ><"âo cicli~ta 
do Sporting. tem. na Rua de Pa,;coal de :>!elo. 
um c<rink•l dc-nommado ul.ic:boa-Impérion. Ft'7.· 
·lh<:' agora vários ine>lhoramrntos, reformando o 
piso e pondo·lh<· uma cobertura inteiramente 
nova . E reabriu -o com uma festa intcre~santí,­
sima. Nela tmnar;im pnrtc: ~s gentis patinadoras 
C.ina Campos (do Campcl de• Ouriquci e Quina 
Baptista (do Li~gA•). o• lutadores do Lisboa 
<Jimnásio, Orlando Aíon:-n <' Lima ele Figueiredo. 
o actor-imitaclor flumb<>rto Madeira, Quim do 
Sousa e jo5é Pc~~a. um cantor da ((rádion. 
Ante<. porém. lizcr.1m·'<' alguns discursos de 
circunstância: d~ •alldaç;io • homenagem a Al­
fredo de sOu<.•. e cl• .. naltt<:imento pela sua obra, 
tanto mais. ,·alio:-.-1 qu:intn é certo tratar·se de 
uma. iniciativa de car.\ctrr p."'lrticula.r - que bem 
merece o aplau"" da t<'><Ja a gente bem inten· 
cionada . 

- Est.á em via!'; de concln~o o «rink>, de: 
Jaime- Gonçalvr~ (nutro ~portinguista ... )--como 
também devem inaugurar·S(' brevemente os re .. 
cintos de Estrcmô• <· ela• Caldas da Rainha, sin­
toma de que a pntinagC'm ganha adeptos. 

~lARlO DE CASTRO 

FALTA DE ESPAÇO 

A enorme fte1la de t!l.paço que assnberba a nossa 
Revi:Ua forç.a·nos a retirar original ji comPOSIO. entre 
o qu•I as secçõu de etgrlma, box. xadrez e biblio­
grafia. 

Oo lacto pedimos de.culpa aos nossos estimados 
leitores e colaboradores. 
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